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Directoria da Justiça -
Por decretos de 23 de setembro fliido, foram

nomeados para a guarda nacional:
ESTADO DO MARANIII0

Comarca da capital

101' batalhão do infantaria
1 3 companhia—Capitão, José Marques da

Fonseca7.:, Silva;
•Ten4n,s, Pedro Alexandrino de Mendonça

e. Anton11.) Marques Rodrigues Xavier;
Alferes, Joaquim Fabio da Silva Pinheiro,

Rasdnundo da Ascenção Moura e Cecilio Ro-
drigues Coimbra.

2" companhia—Capitão, José João do Souza;
enentes, José Martins dos Reis Andrade e

Iercul , s da Silva Caldas;
Alferes, Armando de Oliveira Almeida,

Agnello da Silva Fontes o Agnello de Assim-
peão Lapa.

3., companhia—Capitão, Raymundo Alves
Tribuzy;

Tenentes, Arthur Soares Pastor e João Mar-
tins Trinta;

Alferes, Nelson Vianna Torres, Raymundo
Nonato de Si Cabias e Paulo José Rodrigues
de Souza.	 á

4 4 companhia—Capitão, Estevão Bastos Bar-
bosa;

Tenentes, Aristides Olympio Barbosa e An-
tonio Raymundo da Costa Leite;

Alferes, João Lalacheur da Silva, João Ber-
nardo de Almeida e Odorico Braz Alexandrino
°arcaz.

— Por outros do 4 do corrente
Foram nomeados para a guarda na-

cional:
ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Santa CrUZ das Palmeiras

Commando superior
Coronel-commandante suparior, José Vi-

cente de Queiroz Ferreira.

Estadolnaior—Tenen te-coroncl ch .efe do es-
tado-maior, José Bicudo de Almeida;
• Major secretario-geral, Antonio Frederico
da Rosa..

Majores-ajudantes de ordens, Armando
Pontes e Sebastião Ferreira Gandra;

Major cirurgião-mór, o Dr. Manoel Antonio
Gonçalves Bastos.

206° batalhão do infantaria,
Tenente-coronel commandante, Manoel de

Queiroz Ferreira.
Estado-maior—Major-fiscal, Sebastião Eloy

Monteiro de Barros;
Capitão-ajudante, Alfredo Barbosa Rodri-

gues.
Tenente-secretario, Antonio José do Al-

meida;
Tenente quartel-mestre, Joaquim de Moura

GUilDarziO5.
P companhia— Capitão, José Appolinario

Junior;	 •

Tenentes, Pedro de Alvarenga Ferreira e
Pio Mutilo Franco;

Alferes, Vicente Corrêa de Sampaio, Al-
fredo Arantes da Silva e Olegario Franco de
Cainargo.

2" companhia— Capitão, Joaquim Pereira
da Silva Ramos;

Tenentes, Francisco Carlos do Oliveira
Arantes e Domingos Rodrigues Teixeira;

Alferes, Bellarmino do Souza Rezonde Fi-
lho, João Carlos Arautos e Feliciano Corrêa
de Almeida..

32 companhia—Capitão, João Bicuda de Al-
meida;

Tenentes, Bruno Manool do Carvalho e
Adrianõ Ferreira da Silva Fontes;

Alferes, Jonas Jacintho Alves, Paulino Bar-
bosa dos Santps e José dos Santos Corrêa.

4 3 companhia—Capitão, Joaquim de Lacerda
Abreu

Tenentes, Damas() de Souza Pinto e Vicente
Sessa.

Alferes, Josino Alvarenga Freire, Antonio
Candido de Carvalho e Theotonio Euzebio do
Carvalho.

2070 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, José de La-

cerda Abreu.
Estado-maior—Major-fiscal, Pompilio Mou-

ra Amorim
Capitão-ajudante, Avelino Pupo Nogueira;
Tenente-secretario, Martinho Corrêa de

Miranda •
Tenente quartel-mestre, Octaviano Alva-

renga Freire
Capitão-cirurgião, João Baptista, de Alva-

renga.
l a companhia—Capitão, Raphael Gandara ;
Tenentes, Antonio Naclerio Homem e Ter-

tuliano da Silva Barros
Alferes, Ricardo Pedro Ganira, Domingos

Furiatte e Ezequiel Figueira de Azevedo.
23 companhia — Capitão, Brazilino Vil-

laça
Tenentes, Dormoval de Castilho e Francisco

Aleixo de Carvalho
Alferes, Francisco Eufrosino da Silva,

Carlos. Thiliimand e Virgilio Arantes da
Silva.

3 3 companhia — Capitão, José . Ribeiro
Netto

Tenentes, Polro Porto e Aristides Antonio
da Silva ;

Alferes, Cannto José da Costa, Bento José
de Araujo e JOrm Pedro Vieira.

41 companhia—Capitão, José Ca.ndido Mo-
reira

Tenentes, Gustavo do Amaral Lapa o Tobias
Bernardas

Alferes, Miguel Archanjo de Oliveira, Fir-
mino dos Santos Corrêa, e Manoel Maria.'

103° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, Vicente Al-

bano.
Estado-maior—alajor-fiscal, Manoel Thoo-

doro da Silva Leonardo ;
Capitao-ajulante, Antonio Anacleto Rodri-

gues Dias ;
Tenente-secretario, Modesto Naclerio Ho-

mem;
Tenente quartel-mestre, José de SOUZA

Pinto
Capitão cirurgião, Lucas José de Alvarenga

Freire.
P companhia —Capitão,Belharmi no de Souza

Rezende •
Tenentes, José Antonio da Cunha e Samuel

Toquin i

Alferes, Zacha.rias Araujo Gouvêa, Manoe/
Antonio da Silva c José Roque Pereira.

23 companhia—Capitão, Manoel Rodrigues.
Olegario ;

Tenentes, Eugenio Rolrigues Dias e Aura-
liano Bento Araujo ;

Alferes, João Silverio de Carvalho, José
Ortiz de Cania.rgo e Francisco Vieira Gonçal-
ves,

31 Companhia — Capitão, Joaquim Pires
Dias ;

Tenentes, José Silverio de Camargo e 13)1-
bino de Souza Pinto;

Alferes. Godofralo Will, Francisco Ja..cintlio
oaroi o José Valerio do Sacramento.

4 , compan i lia.—Capitão, Francisco Arantes
de Moura ;

Tenentes, Francisco Ventura de Mello e
Evaristo 'Modesto Nogueiro do Castro ;

Alferes, Amaro Guillieriniuo de Oliveira,
Gustavo Dreiller o João Baptista da Cunha.

ESTADO DA PARADYSA.

Comarca de Sousa
22 brigada de infantaria

Coronel commandante, o major Galdino Fer-
reira de Souza Formiga.

Estado-maio:— Major-cirurgião, o capitão
Lindolpho Pires Ferreira;

Capitão-assistente, José Vieira dt
45° batalhão do infantaria

Tenente-coronel commandante, o tenente
Nestor José Sarmento.

Estado-maior—Capitão-ajudante, Herculano
Vieira Campos ;

Tenente quartel-mestre, o alferes José Ri-
beiro Tavares dos Santos.

453 batalhão do infantaria
Estado-malor—Major-fiscal, o capitão Ma-

noel do Valia Pedroso.
1 3 companhia—Tenente, o alteras Vicente

Ferreira, Alecrim.
23 3 batalhão da reserva

Tenente-coronel commaanlante, o major
José Viconto de Oliveira.

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão José
Fernandes Moreira ;

Tenente - secretario, José Marques Sar-
mento.

4' companhia—Alferes, José Gonçalves Fer-
reira Braga.

COMareel, de Cafre:eiras
28 , brigada de infantaria — 29° batalhão da

reserva
Tenente-coronel commanda.nte,o major José

Ferreira da Silva Guimarães.
58 , batalhão de infantaria

Estado-m dor —Maj or-fiscal,Au tonio Au nisto
Ferreira de M imos.

ESTADO DO CEAP.À.

Comarca da Vi,osa
34' batalhão de infantaria

Estalo-maior — Capitão-ajuilante, Fran-
cisco Onias da Silveira

Tenente-quartel-mestre, Francisco Maellado
Freire

Capitão-cirurgião, Gonçalo Radrigues de
Freitas.

l a companhia — Capitão, Manoel Ro !ligues
Lopes ;

Tenente, Francisco Pedro de Abaulara ;
Alferes, Leoradio Itodrigues de Moraes.
2' companhia — Capitão, Sebastião Gon-

çalves Ferreira ;

Amanh:í não morá, publicado
o aniario
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Tenente, Prudencio Rodrigues Chaves ;
Alferes, Francisco José de Mello.
3 companhia — Capitão, Zacharias Corrêe

Saraiva
Tenente, Lourenço José Cordeiro
Alferes, o alferes Ingnacio José Gonçalves.
4a companhia — Capitão, Clementino 'saias

do Mexia;
Tenente, Jonas Rodrigues de Medeiros

Filho
Alferes, Herminio Borget de Alentara.

12° regimento de ca,vallaria
Eetado-maior — Capitão•ajudante, o capi-

tão João Euzebio Marques da Silva
Tenente-quartel-mestre, o tenente João

Izaias de Andrade
Capitão-cirurgião, o tenente Firmino de

Araujo Chaves.
l a companhia — Capitão, Vicente Pedro de

Alentara;
Tenente, Catelido Rodrigues de Medeiros
Alferes, Abel Bandeira e!a. Silva.
22 companhia — Capitão, o capitão Fran-

cisco Chrispiniano de Souza
Tenente, u tenente José Marques da Silva
Alferes, Jeão Ito lrigues Lima Filho.

enmpanhie — Capitão, Manoel Alves
Franco de Carvalho

Tenente. Francisco Xavier da Silveira
Alteies, Ignacio Francisco Alvee de Souza.
4' companhia — Capitão, Antonio Deocle-

cio da Silveira
Tenente, Antonio Bandeira de Carvalho ;
,Alferes, Geraldo Francisco do Nascimento.

18' batalhão da reserva
Eetarlo-nmior Cepitão-ajudante, o capi-

tão Joãe Mendes da Silva ;
Tenente quartel-meatre , o tenente Manoel

Izaias da Silva
Capitão-cirurgião , José !emacio da Cunha.
1 2 companhia— Capitão, o capitão Aristides

Barrete;
Tenente, Frenci eco Corrêa do Nascimento;
Alferes. o alferes Francisco Marques de

Carvalho.
22 companhia — Capitão, o capitão Ray-

mundo Gonçalves de Paula ;
Tenente. Elia zar Gomes da Silva ;
Alferes, o alferes Vicente Gonçalves de

Araujo.
3' Companhia— Capitão, Antonio Coelho de

Paula ;
Tenente, João Bandeira da Silva ;
Alferes, Cindido Pinto de Mello.
e' companhia— Capitão, o capitão José de

Araujo Chaves ;
Tenente, o tenente Gonçalo IIonorato Li-

nhares
Alteres, Francisco Antonio de Mello.

EssTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Coimando suiprior
Tenente-Coronel secretario geral, o capitão

Pedro Soares de Araujo:
Tenente-coronel cirurgião, o capitão Victor

Jose de Medeiros
Majores ajudantes de ordens, os tenentes,

Calixto Alves de Albtionorque, Manoel Clau-
dino de Albuquerque Mello, José Hypolito
Silva e. Alípio Fernandes , Barros.

Major quartel-mestre, Joaquim Monteiro
Filho,

1° batalhão do infantaria
Estrelo-maior—Major-fiscal, o tenente Ray-

mundo Filgueira e Silva ;
Capitão-ajudante , Antonio Cavalcanti de

Albuq cerque ;
Capitão-cirurgião, Alexandre da Silva Ca-

bral
Tenente-secretario, Raphael Archanjo de

Freitas.
P companhia—Capitão, o tenente Francisco

Antunes dos Santos
Tenentes, Manoel Celestino de Carvalho e

Gonçalo do Rego Mon i eiro ;
Alferes, Joaquim Einiliano da Silva e Joa-

quim Francisco Moreira Filho
companh ia — Capitão, o alferes Balbino

José Cavaicanti ;
Tenente. Antonio Pe ira Pessoa da Me-

x milria e Joaquim Ignacio Pessoa
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Alferes, Estevão José da Silva o Ignacio
Joaquim Leitão.

31 companhia — Capitão Francisco Felippe
da Fonseca Tiaoco Filho ;

Tenentes, Venancio José de Santiago e José
Lucas da Costa Sobrinho ;

Alferes. Genesio de Moura Pegado e José
Merino Pinto.

4' companhia—Capitão, Francisco Heliodoro
Coelho ;

Tenestes, João Manoel de Carvalho Botelho
e Vestremurel o Artenio Coelho Filho ;

Alferes, Manoel Rodrigues do Nascimento e
João Baptista Pó e Caldas.

2° batalhão de infantaria
Estado•maior — Major-fiscal, Alfredo Au-

gusto Pereira
Capitão-cirurgião, Thomaz Evaristo Pessoa

de Mello
Capitão ajudante, Ovidio Augusto Pereira
Tenente-secretario, Miguel Juvencio de

Araujo.
I compenhia — Capitão, Manoel Coelho de

Sonza Oliveira
Tenentes, Bartholomeu do Paula Moreira

Antonio Fernandes de Souza ;
Alferes, Placido Pinhero da Camara e An-

tonio lenacio de Souza Praça.
companhia — Capitão, Manoel Rotilio de

Paiva Suassuna
Tenentes. Luiz Antonio Ferreira Souto

Netto e Carlos Nunes Monteiro ;
Alferes, José Manoel de Souza e Manoel Se-

verino Bezerra.
3 % companhia—Capitão, Einygdio Augusto

do Oliveira Sucupira
Tenentes, Joaquim Fabricio da Costa e

Cosme Francisco Ribeiro de Almeida
Alferes, Jo . é Ernesto do Espirito Santo e

José Enstaquio de Amorim Guimarães.
4' companhia—Capitão, Joaquiin Damas-

cenn de Albuquerque •
Tenentes, ulião Bento da Costa e Bazilio

Soares da Camara Pinto ;
Alferes, Amgnsto Henrique de Oliveira e

MelchiMes Ferreira 'Nobre.
33 batalhão de infantaria

Estado-maior —elaj or-fiscal,Euzebio Bezerra
Cavalcanti

Capitão-ajudante, Manoel Clodoaldo de
Mello

Capitão-cirurgião, Jósé Theoloro de Souza
Pinheiro Filho

Tenente-secretario, Pedro Se ires de Ma-
cedo.

1° companhia—Capitão, Francisco Xavier
de Freitas

Tenentes, Bento Firinino Corrêa Maciel e
João Felismino da Silva;

Alferes, Joaquim Fabricio da Costa Filho e
Samuel Augusto Cavaleanti.

2" companhia — Capitão, Joaquim Carlos
Vieira de Mello;

Tenentes, Anizio Vieira de Mello e Pelro
Paulo Vieira de Mello Filho;

Alferes, Henrique Ferreira Nobre e Manoel
José da Silva,

3 , companhia — Capitão, Antonio Bento
Soares da Camara ;

Tenentes, Francisco Pereira da Silva e Nes-
tor da Natividade Camara

Alferes, Luiz de França Cordeiro e João
Baptista de Araujo Costa.

4' companhia—Capitão, Ernesto Adolpho de
Vasconcellos Chaves Sobrinho

Tenentes, Jerentiae Mertins de Oliveira o
Manoel Polis:nino da Silva

Alferes, José Francisco de Vasconcellos e
José Luiz Ferreira Nobre,

1 2 regimento de cavallarie
Tenente-coronel commanlante, o capitão

Vestremundo Artenio Coelho.
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Joã,o

I.ucio de Mello;
Capitão-ajudante, João Manoel do Araujo

Costa Junior
Capitão-cirureiã.o, José Ildefonso Emeren-

ciano
Tenente-secretario, Joaquim Barbosa dos

Santos,

Outubro (1894)

1° esquadrão—Capitão, Manoel Maria Lo-
bato;

Tenentes, Ursulino Manso Corrêa Maciel O
José Paulino Ribeiro Dantas

Alferes, Luiz Israel do Franca e Francisco
Borges da Rocha.

2^ esquadrão—Capitão, João Francisco Fer-
uandes -

Tenentes, Galdino da Costa Queiroz e Pedro
Marinho Mala;

Alferes, Ezequiel Luiz Bezerra e Luiz de
França Nunes.

3 , esquadrão — Capitão, Ignacio Francisco
Leitão;

Tenentes, Gustavo da Costa Queiroz e João
Guilherme de Souza Caldas;

Alferes, Rodolpho Ferreira de Góes e Anto-
nio Vieira da Silva.

4 1 esquadrão — Capitão, Durval Fiuza ;
Tenentes, Luiz Pelinca do Oliveira Lia e

Joaquim Emiliano Pereira do Lago ;
Alferes, Walfrelo Bakler e Ca.semiro Theo-

philo de Vasconcellos.
I° batalhão de artilharia

Estado-maior — Major fiscal, José Ignacio
Jatobá;

Capitão-ajudante, Manoel Ignacio Barbosa ; .
Capitão-cirurgião, José Pedro Alvares ;
Primeiro tenente-secretario, Miguel Raphael

de aloura Soares •
Segundo tenente-secretario, Sebastião Ro-

drigues da Silva.
l a bateria — Capitão, Manoel Luiz Duarte

Filgueira
Primeiros tenentes, Francisco das Chagas

Fi:gueiras e Manoel Fernandes de alltza
'
•

Segund,,s tenentes, Vicente Goin gs de Ara-
ripe e Antonio Rodrigues da Silva.

2a bateria — Capitão, Joaquim Walderniro
Fabricio da Costa ;

Primeiros tenentes, José Doze de Mor-es
Navarro e Antonio Piloto Filho •

Segundos tenentes, Antonio Osmydio Ma-‘
rinho Pessoa e José Fernandes Barros.

31 bateria — Capitão, Antonio Leitão Fer-
reira

Primeiros tenentes, Joaquim Martiniauo
Silva e Joaquim Torquato Barbosa ;

Segundos tenentes, Agripino Xavier Pereira
de Brito e Francisco Solter Gomes da Silva.

41 bateria — Capitão, Antonio dos Santos
Machado Albernaz ;

Primeiros tenentes, João Nesi e Miguel Zam-
biote ;

Segundos tenentes, Ezequiel Luiz Wander-
ley e Joaquim Taurino de Moraes Navarro.

1° batalhão de artilharia
Estado-maior—Major-fiscal, José Flavio Ma-

chado França;
Capitão-ajulante, José Joaquim Machado;
Capitão-cirurgião, o alferes Thomaz Antonio

Nunes Monteiro;
Tenente-secretario, José Galdino Freire de

Albuquerque.
1 2 companhia—Capitão, José Lourenço de

Vasconeellos Chaves;
Tenentes, Joaquim Francisco de Loyolla. Ba-

rata Neto e Antonio Fernandes Barros;
Alferes, o alferes Antonio Elias Alvares

França o Antonio dos Santos Papae.
2a companhia—Capitão, João Ferreira No-

bre;
Tenentes, o tenente Lucio Elpidio Pereira

do Lago o João Theodoro Gomes . de Men-
donça;

Alferes, Luiz Severino da Paixão e Dionysio
Coelho da Silva.

3 , companhia—Capitão, Pompêo Ezequiel
de Souza, Santiago;

Tenentes, Joaquim alellieiros do Góes e Fe-
lippe Duarte da Silva;

Alferes, Cassiano Januario das Neves e
Joaquim Alves Bezerra.

4' companhia—Capitão, o tenexte João Ca-
valcante de Albuquerque;

Tenentes, Antonio Ferreira Callado e José
Alexandre da Cruz;

Alferes, Silvino José Barbosa e Theophilo
ornes de Mellça,.

II
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Outubro (1804) algalif.)

ETADO DO CEARA'

Foi designrdo o estado-maior do comma.ndo
superior da guarda nacional da comarca de
Quixeramobim para a elle ficar aggregado o
major, ajudante de ordens do da comarca de
Benjamin Constan,t ris referido estado, Leo-
nardo Ferreira da Motta.

— Foram reformados

CAPITAL FEDERAL

14° batalhão do infantaria
No mesmo posto,o tenente-coronel comman-

dante, Jorge Gonçalves de Pinho.
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca da capital

No posto de tenente-coronel, os majores,
Elias Antonio Ferreira Souto, José Luiz

do Rego Lima, De. Belmiro Milanez de
Loyolla, Joaquim Diogo de Novaes Nesyton e
João Pedrosa de Andrade.

No posto de capitão, o tenente Benjamin
Francisco Rebouças.

Contarcl de Ceará Mirim
No posto de tenente-coroael, o major Leo-

nardo Bezerra da Rocha Mara.c,aja.
Comarca de Triumplio

No mesmo posto, o coronel Luiz Pereira
Tito Jacome.

Comarca de Mossord
No posto de coronoel, o tenento-coronel Ale-

xandre do Souza Nogueira.
Comarca de Caicd

No mesmo posto, os tenentes-coroneis Anto-
nio José dos Santos e Manocl Elpidio de Me-
deiros.

No posto do tenente-coronel, 03 majores:
Vicente Ca.valcante de Queiroz, José Ca.11asan-
cio Dantas, Ananias Fernandes Pimenta Ma-
noel Osorio de Barros, Manoel Antonio dos
Santos, José Odilon Fernandos o , Antonio
Alantliin de Araujo.

No posto de major. os copitãne, José Aldias
de Araujo Pereira, Francisco Burgos de Mello
e Leon idas Monteiro do Araujo.
• No de capitão, os tenentes, Ismael Baptista
XavlerJosó Pedro de Moraes,Joaquim Janua-
rio da Silva, Henrique do Araujo Mello, José
Olegario de Oliveira, Francisco Chagas dos
Santos o Manoel Clementino dos Santos.

— Concederam-se melhorainento do re-
forma:

ESTADO DO mo DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy
No posto de tenente-coronel, ao major refor-

mado Raymundo J036 de Menezea Frões.
ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Mar de &apanha

No posto de tenente-coronel, ao n.ajor re-
formado Marcellino Dias Fortes.

ESTADO DO RIO GltANDE DO NORTE
Comarca de C dcd (a)tiya Serid,9

No posto de tenente-coronel, aos majores re-
formados José Teixeira de Carvalho e Manoel
Severiano da Nobrega.

— Por outros de 8 do corrente:

Concedeu-se ao enfermeiro da Casa de De-
tenção, Francisco Antonio da Silva Curtinhos
a aposentadoria, com o vencimento a que
tiver direito, nos te-mos do decreto legisla-
tivo, n. 117, de 4 de novembro de I89;

Declarou-se que a reforma concedida ao 2*
sargento da brigada policial, João Balbino
Augusto da Fonseca, por decreto do 30 de
abril do anno pas.sat'o, foi com o solo por in-
teiro, de cot) forini lado aorn o 8 3' do deareto
de 11 de dezembro de 1815 a que se refere o
art. 271 do regulamento annexo ao decreto
n.1.263 A.de 10 do fevereiro do anno passado,
visto contar mais de g3 nuas de serviço.

Ministerio da Fazenda

Par decretoa de 11 do corrente, foram no-
meados:

João Antonio de Oliveira, para o losar de
escriptura.rio da Recebedoria da Capital Fe-

deral
O chefe de secção da Alfandega do estalo

da Bahia Ernesto Estavas da Silveira, para
inspector da do Espirito Santo

O inspector da Al(ande saa do estado do Es-
pirito Santo Paulilio Fernandes de Barros,
para chefe de secção da do estado da Bahia

O 2 escriptura.rio da Alfandega de Para-
naguá, estado do Paraná, Alvaro de Carva-
lho, pira identico logar na do estado do Ser-
gire

O 2 , escripturario da Alfandega, do estail)
Sergipe,José Vieira Italriguas de Carvalho

e Silva, para identico logar na. de Paranaguá,
estado do Paraná.

Ra.phael Gomes de Sant'Anna, para o lo.gar
de 4^ escripturario da Alfandega da cidade de
S. Paulo, estado do mesmo nome

Laopoldino Jatahy, para o legar de 4^ es-
cripturario da Alfandoga do estado de Per-
nambuco.

Ministerio da Marinha

Por decreto de 11 do corrente, foram con-
cedidas as honras do posto de 1 0 tenente da
armada ao anelai da visita da policia ao
porto do Rio de Janeiro, Francisco Xavier
Ra.tton, em attenção aos serviços prestados
com muita dedicação durante todo o periodo
da revolta.

15Tinisterio da Guerra

Por decretos de 11 do corrente, • foram coa-;
cedidas aos delegados, medicoo e mais func-•
cionarios da Repartição da Policia do Districte;
Fedaral abaixo mencionados as seguintes hon-
ras de postos do exercito, em attenção ao3
serviços que,com dedicação e lealdade, presta-
ram durante a revolta:

Do coronel
Aos tenentes-coronels honorarios José'Joa-

quim Ferreira Ramos, Condido José do Si-
queira camiliano o Jasé • de Miranda Ferreira
Campello.

De tenente•coronel:
Ao delegado auxiliar, bacharel Cezario Au-

gusto de Mello e ao secretario da dita repar-
tição, Manoel José de Souza. 	 -

Da major:
Aos delegados, bichareis João da Silva Pi-

nheiro Freire. flui l o Gomes do Souza, Paulo
Angusto Gomes Pereira e Euclides [Sornar-
dino de Moura ; Drs. João C h rys ntomo Drum-
mond Franklin e Luiz Alves Pereira, capitão
honorario João de Abreu, tenente reformado
do exercito lionorio Gurgel do Amaral ao
cidadão João Ferreira Polycarpo.

De oapl tão:.
Aos delega rias e supplenteo em exercicio:

Dr: Nano Alvares Rodrigues Bacma , ba-
chareis Vicente Carlos da França Carvalho e
Erneeto de. Moraes Cohn ; cidadãoa Amorico
de Albuquerque, João da Matta Teixelea,
José.Teixeira Rapozo, Eduardo Marc:sitio° da
Paixão, Francisco aluniz Freire,bacharel José
da Silva Mattos, capitão da gua• la nacional
Miguel Joaquim Rangel, Jose Maria da Silva
Rosa e Dr. Laftiyetto das Chagas Justiniano;

Aos medicas da repartição, Drs. Manoel Tho-
maz Coelha, Paulo de Lace.rda, Manoel Cle-
mente do Rego Barros, João Dantas de Maga-
lhães e Sebastião Martins Vilas-13°as Côrtes .

Do tenente
A03 Clibld'. 03 João Ma.chado Vieira do ama.

mal is Bernardo Bonici ) Alvo, pema,
Do alferes, o co la Lio Eurieo Augusto Na.

de 13 tme,

RECTIFICAÇÃO

Chamam-se Oscar Antonio Teixeira e José
Martins da Silva Sobrinho os cidadãoa a quem
foram concedidas as honras do posto de
tenente, por decreto de 10 do corrente pu-
blicado no Diario Official de hofitem.

Ministerio da Indnitriai Viaçtio e
Obras Publicas

Por decreto de 10 do corrente, foi nomeado
o engenhe i ro Carlos Leopoldo Forreira. • para
o cargo de engenheiro chefe do distrito
Repartição Geral I	 TLOS .41.Pgraph03, com 03
vencimentos que lhe competirem.

--• Por outro de li do corrente, foi aposen-
tado o Cidadão Jesuino da Costa de Albu-
querque e Mello do cargo do pagador' da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco, com ciO
vencimentos á que tiver diraito.

• d.'croto de 10 do c :rrente foi nomeado
engenheiro chefe de districtsi da Repartição
Geral dos Telegeraphos, . o .engenhoiro Carlos
Leopoldo Ferreira com os vencimentos qui
PIO Canipotircei por lei. a

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negoelos
Interiores	 -

Directoria da Justiça

Por portaria do II lo corrente, concedaram-
se tres inezeo de licença, noa,termosalo artigo
201 do decretou. 1030 de 1 .1 de novembro de
1890,- ao evrivão da 12' pretoria Gabriel
José do Rosario, para tratar do sua sande.

• Expediente do 11 da outubro de 101
Transmittitase ao procurador geral da •Re-

publica, em additainento as 'aviso do 4 do
corrente, e para os fins legaea, copia. dos
°nicles de.3, 4, 8o 9 deste mez, do procurador
seccional da Ite,publica neste districto.	 •

- Ministerio da Justiça e Negocias interi-
ores. —Directoria Geral da ,Itistiaa.-1'secaão
—Capital Federal, 11 de outubro de 1894. •

Sr. Ministro de Estado das Relações Exte-
riores—Ein aviso n. 74 de 18 de agosto Ultimo
cammunicastes-me que a legação da Mestria
Hungria podia as laia e regulamentos ela
vigor sobre cartas rogatoria.s, sua transmisaão
por tribuna-as estrangeiros, o remesea do
autos judiciaes a particulares restdontes-no
Bra.zilalesejando ser informada sii aluda sub-
siste a pratica de faser-so aaampailliar
traducção em portugnex as ditas cartas pro-
venientes do eatrangeiro.

A este respoit a, em materia de rogatorias
eiveis, não hi leis, nem regulamentos, mas,
afóra accardas ospsolaes com cortas nações,
vigoram em goaal os principias e usos obser-
vados pelos povos cultos O que ao achaM eori-
signados . ein diversos avisos do governa, em-
sagrando as ro ,gras geoerieas que devem ser

s nfbrmidade avulta, como base das
seguidas.aa

-reopectiva.s . praticas, a distilicção essencial
entrá-sentenças ou actos equivalentes para o
caso, de natureza exesutorla, ' e mapas
gemias eiveis, simples commissões regatos
rias ou • preeatorias que não envolvam ne-
nhuma execução e semento se imponham no
lotara:o: do esclarecimento da justiça c da.
decisão das causas.

Sobre estes principlos assentam tAi rlaa as
resoluções do gov..ruo, daterminanda o cum-
primento 'as referidas diligencias e us-ellt-
indo do meio rogatorio os notas de DX('CIIÇãO.

• é quojá o aviso de 1 de outubro de
181 7 aarae ll o que podia constituir mataria

rogatorla, inande,ndo que foseern satisfei-
tas 03 o trtas prwatorim, cita tolas .ou In.
qu isitor • as, e x.p.al idas par arta-with) 11, s j ;aia.
ciarias est ee ngeiraa, qua corais-eram oa acta-.
sitos saguintaa

1", (pi) aujem einiple,salante j-J-ca.!01355
rogatorias expodidaa palas auiorlladee

•
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Ciarias para simples citação ou inquirição
de testemunhas, sendo repellitla.s quaesquer
executorias, tragam ou não insertas as sen-
tenças;;	 .-

20, que as ditas cartas precatorias ou ro-
gatorias sejam concebidas em termos civis e
.ileprecativos, sem forma ou .expressão de*
Ordem imperativa, sendo executadas ex-
pressamente as citatorias em objectos cri-
minaes ;

30, que as ditas cartas saiam legalisadas
pelos consules brazileiros na forma prescripta
no seu regulamento;

4°, que a taes cartas tiempre serão admit-
tidos os. embargos • das partes, que forem
attendiveis em direito, e- serão estes : -pro-
•cessados nos termos regulares para serem
julgados definitivamente.
• A circular ' de. 14 de novembro de 1865,

attendendo á necessidade' de -facilitar as re-
lações interna,ciona,es, assim como aos prin-
cipios e usos consagrados pela mór • parte das
nações cultas, declarou o citado aviso de 1847,
sem derogar os seus fundamentos e clausulas,
pelo modo seguinte:
' 1 9 , - que as disposições do dito aviso, pela
igualdade de motivo, são connnuns a todss
as nações ;
' 2', que as diligencias eiveis que, segundo
o aviso do 20 de abril de 1849, as -auto-
ridades do Brazil podem cumprir indepen-
dentemente de despacho deste ministerio,
não são somente as citações e inqui-
rições, mas tambein, e por identidade do
razão, as vistorias, exames de livros, avalia-
ções, interrogatorios, julgamentos, exhibiço,

'cópia, verificação ou remessa de documentos,
e todas aS' demais diligencias que importam
és decisão das causas.

. Suscitando-se duvidas a respeito de avalia-
ções, vagamente incluidas por esta circular
na numero das conunissões rogatorias, decidiu
o aviso n. 33 de 12 de junho de 1882 que não
podiam ser promovi las por via rogittoria as
avaliações para partilhas, porquanto, não
sendo licito aos juizes do una dos dous paizes
(Brazil e Republica Oriental), á vista da legis-
fa.ção e ajustes internado:nes em vigor, in-
ventariar e partilhar bens de qualidade algu-
ma situados no outro, salvo o Ca30 de a,ccordo
'especial, cabia ao juiz consultante inventa-
.riar e partilhar os bons existentes no seu
termo e mandar que 03 interessados consti-
tuissem.procurador para requerer a avalia-
ção o partilhas dos bens situados em paiz
-estrangeiro.

Identica theoria, quanto a inventario e
avaliação de bens situados em differentes
paizes, entre 03 quaes não haja accordo es-
pecial neste assumpto, encerra a circular de
24 de novembro de 1893, como vereis da
Inclusa cópia.

Esta circular,, referindose ás sentenças
estrangeiras, explica o modo por que alias
aqui devem ser dadas é. execução.

Cumpre ainda consignar', com referencia á
doutrina de que as rogatoria,s só teem cabi-
mento quando miram simples diligencias sem
caracter executivo, a importante circular do
Ministerio da Justiça, expedida e.n 7 de ja-
neiro de 1888, em cuja amfirmação recente-
mente o aviso . de 5 de dezembro de 1802, do
'qual incluo cópia, insistiu na inutilidade de
cartas rogatorias executorias, por serem
repellidas pelos governos de todas as nações,
o na obervancia da boa doutrina das dispo-
sições citadas.

Na remessa de autos • udiciaes a parti-
'atilares raidentes no Brazil não intervem o
governo.

Quanto á pratica de virem acomptnhadas
de traducções as cartas rogatorias estran-
geiras, é certo que della fiz menção .o aviso
de 28 de setembro de 1889 e que Ode ser
considerada reciprocidade motivada pela cir-
cular n. 37 de 11 de junho do 1856, que pre-
ceitua a conveniencia de serem sempre as
rogatorias, que daqui se expedem, acompa-
nhadas de traduceão em lingua do paiz onde
tiverem de ser cumpridas ou, pelo menos,
em lingua franceza,
. Saúde e fraternidade.— Cassiano do Nas-
cimento.

—Poram remettidas ás respectivas dele-
gacias (buas as patentes dos seguintes 01-
ciaes da guarda nacional :

ESTADO DO PIAUllY
Comarca de Parnayuj

José Joaquim de Oliveira.
Comarca de Corrente

Raymundo Jose da Cunha.
ESTADO DAS ALA4AS

Comarca de Penedo
Antonio da Silva Leite.
Antonio Verissimo de Almeida.
Albino da Silva Peixoto.
Aureliano da Silva Leite.

• Aristides Rodrigues de Mello.
Bemvindo José da Silva.
Felisberto José da' Silva.
Francisco Pereira Lima.
Francisco-José dos Santos.
Benevenuto Agostinho dos Santos.
João Moreira de Barros.
João Cardoso Ayres.	 .
João Fiorentino de Cargueira.
Jesuino Honorato dos Santos.
Henrique José dos Santos.
José Torqualo de Oliveira Guerra.
José Joaquim do Espirito Santo.
Javino Martins dos Santos.
Manoel Carvalhal.
Manoel Muricy Damasceno Ribeiro
Manoel Paulo (lrozal.
Manoel Vicente Tendetocles.
Virginio Pinheiro Dantas.
Maximino Domingos Ferreira.
Miguel Leite de Assumpeão.

ESTADJ 1)0 CEARA'
Comarca da capital

André Martins Gonçalves.
Comarca da Viçosa

Candido do Espirito Santo Magalhães.
Contar..a de Inhaniuns

Vicente Alexandrino de Souza.
Antonio Francisca de Loyola.

.	 ESTÃO DE S. PAULO
Comarca da Faxina

Alfredo Antonio Duarte.
Benedicto Luiz Duarte.
João Brizolla Duarte.
José Bernardino de Souza Cardia.
Pacifico Fiori.
Roberto Quirino do Oliveira.
Sabia° Domingues Leite.

Comarca de Pirajá
Honorio Pereira de Sampaio.

Comarca de Tatuhy
Luiz Affonso de Camargo.
José Bernardino de Souza emitia.
João Antanio da Fonseca Junior.
Joio Hoffman.
Joaquim Martins Ribeiro.
Francisco Antonio da Silva Ponce.
André da Silva Telles.
Annunciabo José de Moura Negrão.
Aurelio Victor.

--
Directoria, do Interior

Arlditamento ao expediente de 10 de outubro
de 1804

Foi nomeado o capitão do corpo de estado-
maior de 1 1 classe Dr. Erico Augusto de Oli-
veira para exercer, em c•mmissão, as func-
ções de ajudante do engenheiro chefe da caiu-
missão incumbida de dirigir a Construção de
um lazareto no estado do Pernambuco.— Ao
Ministerio da Guerra solicitou-se providencie
afim de que o mesmo doutor, fique á dispo-
sição do Ministerio da Justiça e Negocio3 In-
terioree, para o fim indicado.

--
Minister:o da Justiça o Negocios Interiores

—Directoria do Interior-20 secção— Capital
Federal, 10 de outubro de 1894. •

COM MIMO de 28 de setembro ultimo, me
submette.stes não só o que vos dirigiu o ad-
ministrador do Hospicio de Alienados relati-
vamente á. discriminação dos serviços sani-
tario o administrativo desse estabelecimento;
mas tambem as ponderações que a tal respeito
fez o director do primeiro dos referidos ser-
viços.

Ao informar que, no vosso conceito, não é
possivel 5.:erarar os d ..us serviços de que se

trata, porque, sendo o trabalho a base do tra-
tamento moral, a maior parte dos alienados
se acha incumbia de varios serviços de natu-
reza puramente administrativa, donde de-
corro a necessidade de intervir o medico para
dirigil-os e para escolher o genero de trabalho
adequado a cada um delias concluistes que,
de accordo com esse modo de pensar, ao di-
r,:ctor caberá a direcção de todos os serviços,
cumprindo ao administradar dar andamento
aos pedidos daquelle funccionario e continuar
a incumbir-se dos trabalhos de escripta do
-estabelecimento, que lhe competem em vir-
tude das dispssições actuaes.

Em resposta, declaro-vos, para os devidos
efreitos, que podeis providenciar afim de que
o vigente regulamento seja executado na in-
alicada, conformidade, acceita a intelligencia
que lhe dais, e da qual !tão destôa o pensa-
mento que presidiu á essa elaboração.

'Saude e fraternidade.—C'assiano do Nasci-
mento— Sr. director geral da Assisteneia Me-
dico-Legal de Aliena-los.

- -
INSTITUTO SANITAlt.10 VEDEII,AL

Expediente do dia 11 de outubro de 1894
Declarou-se ao pharmaceutico deste insti-

tuto em serviço na aIfandega ficar approvado
o acto da apprehensão por elle feita, dos pro-
dutos denominados; —Robison's pa.tant cora
solvent—consigne.dos aos droguistas Maga-
lhães Lucius St Comp., o submettidos a des-
pacho co:n a denominação de acido acotico o
bem assim que providenciasse para que tenha
inteiro cumprimento o disposto nos §§ 5' e 6°
do art. 38 do regulamento em vigor.

- -
Requerimentos despachados

Jeronyino Rosado, por seu procurador José
Carlos Pereira Pinto, pedindo licença para
expor á venda os seus preparados denomina-
dos—Vinho do quina, carne e lacto phosphato
de caldo, Vinho triliepatico, Licor de alcatrão
e jatahy, Xarope depurativo e Peitoral de
Joatonka.—Remetta. ao Laboratorio Nacional
de Analyses 8 kilos, pouco mais ou menos, da
plantadenotnina,da—Joaseiro—que entra na
composição do preparado denominado—Peito-
ral de Joa,tonka.—, afim de se proceder á com-
petente analyse, confmene requisitou o dire-
ctor do mesmo laboratorio em officio de 10 do
corrente.

ViriIio Epaminondas de Castro pharma-
ceutico, recorrendo da despacho que indefe-
riu o requerimento em que pedia para expor
á venda os seus preparados denominados
—Pasta de alface o louro cerejo, Pastilhas
peitoraes de cambará e Pastilhas de seiva de
pinho.—Deferido no que diz respeito ás pasti-
lhas de seiva de pinho. Indeferido quanto ás
outras formulas.

Alberto Carla Duque Estrada Azevedo,
pharmaceutico, pedindo baixa da responsabi-
lidade da phartnacia—Carvalho—sita á rua
da Saude n. 241.—Deferido, dando-se conhe-
cimento ao pharmaceutico Rangel.

Carlos Jose Gonçalves Cardoso, pharmaceu-
tico, pedindo baixa da responsabilidade da
pharmacia sita á rua Voluntarios da Patria
n. 105.—Deferido, dando-se conhecimento ao
pharmaceutien Rangei.

Ministerio da Fazenda

Por titules de 11 do corrente :
Foram nomeados:

Simplicio Pereira Villaça para o togar
de fiel de amuem da Alfandeg,a da cidade
de S. Paulo, estado do mesmo nome

Raphael Archanjo Xavier Brandão para
o lugar de official da Caixa Economiea do
estado de Goyaz.

Foram exonerados:
O 1° escripturario da extincta Thesouraria

de Fazenda do estado de Goyaz. José Ignacio
da Luz Azevedo, do logar de &lidai em com-
missão da caixa. economica do mesmo es-
tado ;

A seu pedido, Sainuel Porto do logar do
fiel de armazem da Alfandega da cidade de
S. Paulo, estado ele Mesmo nome.
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— Por portaria da mesma data, foram
concedidos tres ramos de licença, com ven-
cimentos na forma da lei, ao fiel do arma.zem
da Alfandega do estado do Pará 'José lgnacio
de Faria, para tratar de sua sande onda lhe
convier.

Directoria de Contabilidade do Thesouro
Federal

Dia 3 de outubro de 1894

Expediente do Sr. Ministro
Communicou-se á Caixa da Amortisação,

para os devidos effeitos, ter sido entregue
pela Thesouraria Geral do Thesouro Fede-
ral, em virtude de requisição feita pelo Mi-
niaterio da Justiça em aviso n. 1192 de 18
de abril ultimo, ao capitão do corpo de bom-
beiros desta capital, Antonio José Lopes, uma
apouca da divida publica, do sua, propriedade
do' valor nominal de 1:000$ e do n. 336.297,
que aIli havia sido por elle depositada em
garantia da fiança que prestara como com-
mandante da 3 . companhia daquelle corpo.

—Declarou-se
A' repartição da policia desta capital tor-

nar-se necessario que Amelia Augusta dos
Santos proveser unica herdeira do 'finado
inspector seccional Luiz Antonio "dos Santos
Magalhães, afim de se poder resolver sobre
o requerimento da mesma Amelia. dos Santos,
no qual pede o pagamento dos venchnentos
que deixou do receber aquelle finado no 'pez
do junho ultimo ; .
- A' Alfandega da cidade de Porto Alegre,

em resposta ao officio da Alfamdega de Porto
Alegre n. 42 de 18 de junho ultimo, no qual
consulta si o 2^ escripturario • da Alfandega
da cidade do Rio Grande Franeisco Job,
addido -•áquella alfandega, tem ' direito 'aos
vencimentos integraes do seu emprego ou
somente ao ordenado, que si aquelle empre-
gado se acha addido em virtude da extiacção
do seu logar, deve-se abonar-lhe todos os
vencimentos dê conformidade com a circular
n. 34 de 30 de junho de 1893 ; fora, porém,
dosso caso não obstante a addicção • ser
dentro do mesmo estado, só lhe • assiste di-
reito ao ordenado, visto como a ultima parte
da circular n. 136 do 30 do outubro de
1880 está revogada pela já citada circular
n. 34.

—Communieou-se aoMinisterio da Ind ustria,
para seu conhecimento o devidos efeitos, não
terem sido cumpridos os seus avisos ns. 556
(10 31 de março, 1.275 e 1.339 de 11 e 25 de
agosto deste armo, nos quaes foi solicitada a
expedição de ordens para que no Thesouro
e nas respectivas repartições fisca.es, para
onde houvessem sido trasferidas quantias par
conta do credito extraordinario, aberto pelo
decreto n. 1630 do 30 de dezembro de 1893,
na importancia 'de 12.216:024701 relativa-
mente ás Estradas de Ferro Central do Brazil,
Central de Pernanibuco e Porto Alegre a
Uruguaya.na, a exemplo do que se tem pra-
ticado em' casos análogos, fossem depositados,
á disposição dos respectivos chefes do serviço
os saldos então existentes afim de não c,aliirein
em exercidos findos, em 'razão' de 'só ter
chegado ao Thesouro depois do terminado' o
expediente do referido dia 31' de Março,
quando já se achava encerrado o exercicio,
na conformidade do decreto n. 10145 de 5
de janeiro de 1889, o primeiro dos men-
cionados avisos, como foi informado pela
sub-directoria competente da Diretoria de
Contabilidade do mesmo Thesouro.

-
Requerimentos despachados

A companhia Balda Central Sugar Factory,
limitecl, recorrendo da decisão do Inspectoria
da Alfandega da Balda que negou-lho o despa-
cho liver de 50 barricas contendo cal vir-,	 .goin, Ora pó—Indeferido.

João dos Santos Vidal e D. Adelaide Novaes
Vianna, pedindo substituição de apolices ge-
mes que se extraviaram, e entrega de novos
titulos visto ter sido satisfeito o que deter-
mina o art. 108 do regulamento de 14 de fe-
vereiro de 1885.—Autorise-se a impressão de
novos titules.	 •

DIARIO OPPICIAL
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João Raymundo Mourão, pedindo que lhe
seja augmentada a gratificação que actual-
mente percebe como fiscal da arrecadação do
imposto de consumo do fumo, nos municipios
do Diamantina, S.João,Baptista, de Minas No-
vas.—Deferijo, á vista da informação do de-
legado fiscal do Thesouro Federal de Minas
Gemes, doendo a gratificação ser elevada de
100$ a 150$ mensa.es, caso não contrarie a
disposição do art. 9° do regulamento 11. 1626
de 29 de dezembro de 1893.

Manoel Pinto R iboura, pedindo remissão de
foros da terrenos pertencentes á fazenda de
Santa Cruz . —Concedo, pagando o sim pplicante
as respectivas despezas.

Gama & Irmãos, recorrendo da portaria da
Inspectoria da Alfandega do Pará, que resol-
vou vedar a entrada naquella repartição ou
em logares sujeitos à fiscalisaçã.o da mesma,
ao _as-despachante José Caetano da Gama e
Silva, e annullar as nomeações dos respe-
ctivos caixeiros João Pedro Faseio e Jesuino
da Fonseca Bernal.—Ao conselho da fazenda.

Braga & Castro, recorrendo do despacho da
Inspectoria da Alfandega de Pernambuco,
que al condemnou ao pa.gameno da multa da
direitos (dobrados pela diferença de' quali-
dades e falta de mercadorias verificadas em
duas 'caixas subinettidas a despaélio.—Ao con-
selho da fazenda.

, --
CONSELHO DA FAZENDA

Acta da sessão de 8 de outubro de 1391 .
Aos oito dias do inez de outubro de mil e

oitocentos e noventa e 'quatro;reaniu-sé o
Conselho ' da • Faterida, sob a presidencia do
Sr. Dr. Alexandre Cassianó do Nascimento,
ministro interino dos negados da fazenda,
achando-se presentes os Srs. presidente do
Tribunal de Contas, bacharel Didimo Agapita
da Veiga,lo directores: daContendoso do The-
sour6 Federal, Dr. Democrito Cavalcante de
Albuatiorque, da Contabilidade,. 'Joaquim
Alcinso Moreira 'de Almaida 'e interino das
geridas Publicas, Alvaro Ramos Fontas.

'Lida o approvada. a acta da sessão anterior,
o Sr. Ministro da fazenda, de aecordo com os
pareceres'do conselho, risolveu:

Dar provimento aos recursos interpostos:
Por D. J. Seve & Comp., do despacho -da

inspectoria da Alfandega de Pernambuco, da-
tado do 20 de maio ultimo, que não attendeu
a sua reclamação contra o lançamento para a
cobrança do imposto de consumo de fumo, no
exetcicio do 1894, de sua fabrica de cigarros e
charutos sita á rua do Barão da ViCtoria
n. 39; da capital daquelle estado, para pagar

quantia dê, 800$, em legar dada 200$, como
pretendiam os recorrentes, para o fim '•de
mandar proceder a novo lançamento, 'nos
termos - do art. 12 do regulamento
ao decreto n. 1.626 de 29 de dezembro de,
1S93;

Pela Companhia de Seguros Alliança e pelo
Banco dos Funcciónarios Publicos, dos desa.
pachos dá Recobedotia. destaeapital, de3'28 do
agosto e 6 de sétembro,ultiraos, impondo h
multa *d00 1, a cada um doa recorrentes, por
haverem excedido o Prazo de 30 dias mareado
ma art. 31, n. 5, do regulamento annexo ao
decreto n: 1264, de 11'de fevereiro 'do armo
proximó passado, para 'o pagamento do seita
ti 1, 1 i g 01, sobre os". 'dividendos -distribuidos
aos respectivos accionistas primeiro,be-
Maitre . do exercicio dê 1894, afira 'de ser' á
multa de que se trata reduzida por equidade
á média estabelecida no art. 40 do citado re-
gulamento.

— Não tomar conhecimento, por estar a
decisão recorrida na alçada: da Alfandega dó
Pará, do recurso interposto por Seraphim
Ferreira de Oliveira & Comp., do acto da in-
spectoria da mesma alfandega do 31 da ja-
neiro do corrente anno,mantendo é de $ désse
mez, peio qual mandara classificar de—oxYdo
do, soda impura — ou soda caustica, para
Pagar a taxa de 100 réis por kilograrnma, na
forma da ate. 289 da tarifa em vigor, a mer-
cadoria que submetteram a despacho em 23
de novembro de 1893, comosubcarbonato de
soda não especificada ou barrilha 'para . ' fbri-
car sabão, sujeita • á de- 16 róis por kilo-

? gramma, do art. 210 da dtada tarifa.
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E, por estarem peremptos, dos recursoS
interpostos:

Por Alberto Augusto Coelho & Comp.
' 

dá
decisão inspectoria da Alfandega do Rio
de Janeiro, de 29 de junho deste anno, man-
dando assemelhar a sola, vaquetas e atanados
para pagar a taxa de 630 réis por kilograM-
toa, na fórma do art. 23 da tarifa em vigor,
a mercadoria que subinetteram a despacho
em 9 de maio proximo passado, como—pape-
lão não especificado, sujeito á de 100 reis
do art. 050 da dita tarifa ; 	 _

Por A. Fiorita. & Comp., do despacho da
sobredita inspmtoria, de 18 do julho ultimo,
mantendo o de 19 do mez anterior, pelo qual,
noatermos do art. 363 da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.
impoz DA capitão da vapor italiano Alexandra
de que são agentes, entrado de Genova em 21
dá novembro de 1893, a multa de direitos • em
dobro, na importando. de 5:211$888, .pela
falta de descarga' de troe volumes que, con-
forme se verificou na conferencia. do respe-
ctivo manifestoalevia,m conter licores, vinho

roupa.'
,

ealailtsgst de S. Finado

Regulamento especial para o ssrviço de im-
portação, descarga,' e trafegamento das
mercadorias destinadas á Alfandega de
S. Paulo, realisado 'no porto de Santos .o
Estrada de Ferro &Paulo cliailwaya • e re-
spectiva entrada nos armazene aduanei-
mós

CAPITULO 1

DOS MANIFESTOS, DESCARGAS DAS MERCADORIAS
E Do DESEMBARAÇA DAS EMBARCAÇÕES

Art. I.° As mercadorias destinadas ao con-
sumo e importadas com destino directo á Al-
fandega de S. Paulo constarão de manifestos
especiaes, organisados em duas vias nos portos
expeditores ou de procedencia, os quaes lhe
serão encaminhados em sello volante por in-
termedio da. Alfandega de Santos e nos, termos
da legislação vigente (art. 60 - da Consolidação
das Leis das Alfandegas).

Art. 2.°A primeira 'via desse manifesto fi-
cará na Alfandega de Santos o a. segunda será
por dia rernettida á de S. Paulo com a Ma-
xim. presteza.

Art. 3.° Uma vez recebidos pela Alfandega
de Santos esses manifestos e posta em fran-
quia a embé.rcação, se procedera á respectiva
descarga na ordem de procedencia do seu car-
regamento, conforme os portos em que houver
tocado e disposição de sua carga de convés ou
de porão, de sorte que o serviço se executo
sem embaraço algum.

Art. 4.0 As mercadorias destinadas directa-
mente á -Alfandega de S. Paulo serão descar.
re,gasia,sdç dous modos, a saber:

a) por baldeação ou trasbordo do vehiculo-
maritimo .para o, terrestre (carros, wagons,
etc.) 6u:	 .	 •	 •	 .

-h) das embarcações para os deposites ou ara
mazens alfandegados, conforme os recursos de
transporte terrestre • pela forra-via S. Paulo
Railway, ou por outras que de futuro forem
estabelecidas ou ainda por conveniencias' do
eommercio importador, provistas nos regula-
mentos em vigor.

Art. 5.° Para este fim o consignatario da
embarcação, o capitão, o importador ou o•eeu.
legitimo representante, uma vez autorisada
a descarga pelo inspector da Alfandega de
Santos, lho requererá o trasbordo das merca-
dorias destinadas á Alfandega de S. Paulo
para os carros e wagons que os devam con-
duzir a. estação da estrada de ferro, ou a sua
entrada para os armazens alfandegadós,
soante as circumstancias ..alludidas, no artigo
anteced-e te, exhibindo os documentos. de sua
propri.	 (art. 476 da. Consolidação)f

Parag uo unico.' Esse requerimento con-
stará de 'Laia simples relação, conforme os
dizeres dos modelos .n. 1, organisada . em trea
vias, indicativa dos signaes caracteristacos doei
volumes e sua natureza (barris, caixas, amar-
rados, etc.), mencionando a procedencia, mi.

Iwor..0,041~,—"nr"—Nit,



:100 2 Sexta- feira 12.	 MARIO OFFICIAL

meros, marcas e contra-marcas e pa3o bruto,
de a.ccordo com os elementos ' quaos conheci-
mentos, facturas e correspondenc:a commee-
ciai facultarem e a legislação aduaneira per-
mitte, de modo a Se poder attender, com pre-
steza,ao encaminhamento da 3 mercadorias por
via terrestre para a Alfandega de S. Paulo nu
o recolliirnent,) nos armazene alfandegados.

-A primeira via ficará na Altandega 'de San-
tos; a segunda na eapatazia. das docas e a ter-
ceira será reanattida para S. Paulo, todas
Lentas d.e sello conforam o art: 13 n. 22 do
regueernento de II de fevereiro do 1893: -

Art. 6.^ No_caso de não convir,por qualquer
lege tinia conveniencia dos interessados,a prom-
pta expedição das merca 1.orias de Santos para
S. Paulo e, portanto, deverem ser enes raco-
lhida.s aos armazena alfandegados,serie reque-
rido, no acto de descarga, ao inspector da Al-
fa.ntle,ga de S t n tos o respectivo deposito com as
individualisações constantes da citada. relação
(art. 4') e de aceordo com o manifesto.

§ 1. 0 Do mesmo modo poderá ser realisada
pela capatazia, da Alfandega, ou das Docas de
Santos esse recolhimento ou entrada para os
depositos ou armazens alfandegados.no caso de
ser reconhecida a falta de transporte terrestre
ou quaesquer outras circumstancias de igual
valor, ou alteia si interesses lisea.ea ou da Jus-
t;ça. publica assim o eXigirIn.

Neste caso se fará prompte. participaeão
Inspectoeia	 Altiendega.

§ 2.^ Ao inspetor da Alem 'ega de Santos
cabe providenciar a respeito conforme as fa-
culdades que a legislação vigente estatua, uma
vez reconhecida a procedencia do caso.

Art. 7.^ As descargas dos velliculo3 mari-
timos para os terrestres ou para os arma-
zene alrandegadoe serão realisadas sob a
fiel observanc;a do disposto nos arts. 9 a
&l do decreto de 25 de abril de 189), de sorte
que o ad ministrador das capatazias ou o da
empraza Doces de emites, conforme o legar
em que se realisae a descarga, os seus aju-
dantes ou fieis, os guardas e os capitães das
embarcações ou seus prepostos, não arãO en-
trega ou baldeação de volume algum, que, ao
&tini' do convés ou da escotilha, se reconheça
achar-se datimificado, seja por avaria de mar,
por violação ou por qualquer outra circum-
stancia que interesse a sua embalagem, em-
bora estola pregado ou repreg,ado, arqueado
ou transformado o volume.

Art. 8." 03 volumes assim raputados serão,
desde logo, postos de lado, em legar distincto
no proprio convés da embarcação, ou, em acto
continua, recelhidos ao armazein alfandegado
com o signal-Avareldo-mencionando-se na
folha de descarga e relação o incidente veri-
ficado.

§ 1.° Nesta mesma occaeião sere communi-
ceado O facto á Alfandega de'Santos pelos en-
carregados das de3cargas,que assigna.rão can:
junctamente a parte, afim de .que o chefe de
secção, o guarda-m(5r ou qualquer conferente
membro da commissão de avarias proceda ás
diligencias indispe.nsaveis, com maxima pre-
steza, do mode a -ficar difinida a responsabili-
dade de quem quer que seja, o que constará
do respectivo termo de vitoria, em seguida
lavrado.'

§ 2.° Feitas estas deligencias em presença do
capitão ou seu preposto, do coasignatario ou
do imprrtador ou de seu representante e be-
neficiado o volume' por nova embalagem ou,
qualquer outra providencia que o caso acen-
selha, se dará o destino devido dentro do
prazo de 24 horas, salvo reclamação 'da parte
i nteressada,

Art. 9." Dest'arte; 03 volu mes baldeados Ou
trasfega,dos das embarcações para OS carros ou
avagons, ou dos armazens alfandegados, desti-
nados a S. Paulo, serão reputados em per-
feito _estado, ou previamente examinados,
conforme as observações lançadas nas respecti-
vas folhas de descarga-e relações, e, sobretudo
difinida perante a Alfandega, de Santos a re-
soonsabitdade - do expeditor da mercadoria,
do seguro maritimo ou terrestre, do 'consigna-
tario - ou capitão do navio ou, finalmente, das
ca.patazies em bem da devida indemnisaeace

Art. 10. Uma vez reconhecida a impossibili-
dade de ser realisada promptamente a remee-

sa, das Mercadorias destinadas á Alfandega de
S. Paulo por teasbordo, serão os volumes
respectivos recollielos aos armazena alçando-
gados, p ura esse fim especialmente destinados,
mediante as proprias relações ou folhas do
d -scarga, evitando-se por esta ferma a sua
indevida permatiencia na embarcação, no
caes, nos carros ou wegens e confusão com
inereaderias sim:liares destinadas a despacho
de consumo na Alettulega de Santos.

Art. II.  Estas mercadorias, aseim deposita-
das ou recolhidas, terão o devido destino e
preferencia independente de outras relações
que as que lho deram entrada nos arinazens,
de modo que, a sua expedição não seja pre-
terida por mercadorias posteriorinente impor-
tadas ou recebidas, lazen 'o-se as devidas
averba.ções.

§ 1." Exceptuam-se desta prescripção as fru-
ctas verdes, o gelo, as aves e animaes iam ir-
tados cuja conservação e proveito exige o
mais prompto desetabarço, eem como quaes-
quer outros que a Consol:claçao das Leis das
Á/Pinder/as per in i tte.

§ 2.0 Do meemo modo se praticará com re-
ferencia a artigos destinados ao governo fe-
deral ou esta lual, importados directamente
por conta da adaenietração publica e como
tal inseriptos nos manifestde.

Art. 12. As relações das mercadorias eira-
minhada3 em transito pare a Alfandega de
S. Paulo, a que se refere os arte. 4" e 5 0 e or-
ganisadas confortne o preceito do derreto de
25 de de abril de l90. serão igualmente au-
thenticadas ou visadas pelos conferentes ou
emprega dos da estrada de ferro S. Paulo
Railway e das que de futuro forem estabele-
cidas, tal e qual se acha preecripto nas clau-
sulas 1° e 4' do accoreo celebrado entre a em-
praza Docas de Santos e a S. Paulo Raihaay
e apprevado pu. acto do Ministerio da Indus-
trio. e Viação do 24 do agosto de 1893 publi-
cado no Diario O fficial n. 223 de 26 do mesmo
mez, todas as vezes que a remessa das mer-
cadorias se realise por trasbordo directo das
embarcações para os carros ou wagons no
acto de descarga, ou dos armazena alfandega-
dos para 03 mesmos carros.

Art. 13. Fica estatuido que, o serviço
do trasbordo ou baldeação e descarga dire-
cta das embarcações para os carros ou eva-
gons será feito exclusivamente pela frente das
Docas; e os serviços de transito das mercado-
rias armazenadas, destinadas a S. Paulo,
bem como o das já despachadas para con-
sumo, será feito pelas portas do fundo dos
armazens ou de saladas. de modo que, em a
frente do littoral saj i desempenhado simples-
mente, o que concerne á importaçao e o prom-
pte transito ou carga dos armazena alIhnde-
gados, evitando-se desta arte confusão ao
serviço aduaneiro no nes.

§ 1.° Para regularidade do serviço fiscal e
o de exportaçao, nos casos em que os paque-
tes privilegiados tenham do receber carga na
mesma occasião de descarga, cumpre ao
inspector da alfa.ndega autorisar o serviço
c3nsoante as condições que o local oferecer
e o expediente exigir.

A infracção desta disposição será punida
nos termos dos arts. 353 e 356 da Consolida-
ção das ,leis das alfandegas.

Art. 14. A descarga das mercadorias in-
fiamaveis será realisada com as devidas pre-
cauções e nos logares desienados pelo inspe-
ctor da Alfandega de Santos. O seu recebi-
mento, guarda e deposito se fará em arma-
zens altandegados, ou depenlencias para este
fim especialmente destinadas.

§ 1.° O transporte de taes mercadorias se
realizará com vehiculoe especia.es, com as ga-
rantias que a sua natureza exige, de modo a
evitar-se quaesquer sinistros.

§ 2.° No desempenho deste serviço serão
observados preceitos dos acta. 203 e 233 da
Conso'idaç lo das Leis das Alfandegas e mais
providencias que as circninstancias aconse-
lharem de accordo com as condições laeaes.

Art 15. Durant o periodo dos mezes de
dezembro a ahril e serviço aduaneiro de
carga e descarga no porto de Santos poderá
ser realisado á emite, das (1 heras da tarde
ás 6 da manhã, pela Companhia Docas de

,
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Santos , afim da evitar-se os rigores que as
insamnias do trabalho e as condições clima-
tericae occasionarn durante o dia em selim-
lhante época.

Art. 16. Este serviço será desempenhado
sob a acção da luz electrIca difundida por
apparelhos de aperfeiçoado systema, que a
empraza estabelecerá, de ferina a assegurar
completa fiscalisação nos trabalhos de trafego
alii desempenhados.

Paragrapho unico. E' expressamente pro-
'libido o transito ou ingresso de pessoas es-
tranhas ao serviço aduaneiro em taes depen-
delicias ou zonas, durante o trabalho noctur-
no, para cujo fim serão estabelecidas as ne-
cessarias divisões ou gradeamentos entre a
rua e o em,.

Art. 17. Em justa remuneração dos maiores
dispendies que tal auxilio prestado ao commer-
cio maritimo occasiona, a empraza Docas de
Santos cobrará as taxas legalmente autori-
sadas pelo Ministerio da Fazenda.

Art. 18. Os empregados aduaneiros, os
guardas, vigias, etc., que funccionarena
noute em á época ou estação alludida, ficam
dispensada do serviço diurno em o periodo
de 21 horas, contado do momento em que en-
traram em a faina nocturna.

CAPITULO II
DAS AietrAzENAGEN3 E CAPATAZIAS NAS DOCAS

DE SANTOS E NA ALFANDEGA DE S. PAULO:
Art. 19. A estadia das mercadorias em

transito para S. Paulo. no porto de Santos,
em os armazena alfa.ndega.dos ou no cães, será
contada conforme o preceito da legislação vi-
gente; cumprindo, portanto, aos interessados
promover o prompto desembaraço de suas
consignações perante a alfandega expedi-
tora.

§ I." Os prazos vencidos o pagos na Alem-
dega de Santos prevalecem, por igual tempo,
na de S. Paulo, de modo que as mercadorias
não sejam gravadas com dobrado onus em
uma e outra repartição aduaneira.

§ 2.^ Pa.ra, esse fim, na relação ou guia do
que trata o art. 4^, se fará a declaração pra-
cisa--( vencida armazenagem ((rd ...)

§ 3." AS mercadorias, parem, que, impor-
tadas directamente para S. Paulo, conforme
as declarações dos manifestos, não houverem
seguido o seu destino por conveniencias com-
merciaes, com a presteza estatuida no capi-
tulo 1^, pagarão armazenagens e capatazias
desde o momento de chegada á Alfandega. de
S. Paulo.

§ 4.° Findo o prazo de 30 dias ficam obri-
das á multa mie 1 á 1 1/2 a 5 %calculada sobro
o respectivo valor oficial em vista. das relações
exhibidas pelos fieis dos armazens.

Art. 20. Toda e qualquer demora no a.n-
(lamento dos processos de exames e verifica-
ções de 'mercadorias ou artigos, machinismos
etc., submettidos ao apreço das comtnissões
fiscaes correrá á conta dos empregados que
não as houverem diligenciado com a presteza
que já ficou ordenada.

Paragraplio utile°. As armazenagens assim
accrescidas aos volumes de mercadorias pen-
dentes do tacs exames correrão á. conta dos
empregados que as negligenciaram, expedin-
do-se, em seguidl, as respectivas guias para
os efeitos devidos,

Para esse fim se contará todo e qualquer
excesso do prazo de 24 horas, entre a data do
despacho da insp ctoria e o da entrega do
processo e verificação ordenada, por isto que
este serviço prefere a qualquer outro. Toda
receita proveniente de armazenagens perten-
cerá ao estado de S. Paulo, conforme o pre-
ceito da legislação em vigor.

CAPITULO III
DOS CoNilECIMENTOS E SEGUROS MARITIM0S,

TERRESTRES E MIXTOS E DAS INDEMNISAÇõES

Art. 21. De conformidade com o preceituado
no Codigo commercial, nos regulamentos
aduaneiros do paiz e convenções internacio-
naes. é livre ao comrnercio importador de
S. Paulo exercer todos os actos em direito
permittido attieentes ás mercadorias rece-
bidas por via do Àorto de Santos perante esta
alfa.ndega e por intermedio dos legitimos re-
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presentantes que a legislação vigente pre- lie não se reproduziram os enormes prejuizo9
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suave, e ó, vista dos respectivos conheci-
mantas e titules de propriedade assignalados
O art. 497 da Consolidação.

§ I.° Para tal fim é bastante que os inter-
essados, deviaamente habilitados, requoiram
á Alfa.ndega de Santos tudo quanto for a
bem de seus interesses, não só quando afecte
ao desembaraço ou proseguimento de suas
pacotilhas ou importações, como ainda á sua
aubdivisão no mercado do transito (o de San-
tos), para consumo privado desta praça com-
marcial, ou para diferente destina, consoante
especulações mercantis ealgem e o codigo com-
marcial prevê.

§ 2.° Neste caso se realisará o despacho de
consumo, de transito, de reexportação, ou,
finalmente, de cabotagem, conforme a natu-
reza da resolução tomada perante a AI fandega
de Santos, que é entreposto do cominarei°
maritimo do estado de S. Paulo, e compe-
tente para resolver a respeito.

Art. 22. Para que se efectue o despacho
ou desembaraço das mercadorias por qual-
quer dos modos acima declinados, e contem-
pladas nos manifestos directos da Alfandega
de S. Paulo, é preciso que o interessado apre-
sente na Alfandega de Santos, relação espe-
cial, conforme o modelo do art. 4% por mar-
cas, contra-marcas, numeros, peso bruto dos
volumes e suas qualificações, afim de que se
proceda á competente averbação nos mani-
festos, evitanlo-se desde logo o prosegui-
mento do transito para a Alfandega do São
Paulo, a quem se fará a devida communi-
cação.

Paragrapho unico. Nestas notas ou despa-
chos serão observados os presentes estatuidos
na legislação em vigor e executadas as deli-
gencias fiscaes.

Art. 23. De accordo com o consignado no
conhecimento respectivo com referencia aos
fretes e seguros maritimo ou terrestre e mixto,
nos termos do codigo commereial, e, no in-
tuito de evitar-se duvidas ao prompta enca-
minhamento das mercadorias destinadas á
Altandega de S. Paulo, ou ao sou despacho e
entrega alie é impreseindivel que os conheci-
mentos consignem, no verso, por simples ca-
rimbo, a quitação do transporte pela Estrada
do Ferro S. Paulo Railway, ou pelas que de
futuro forem estabelecidas, afim de que, uma
e outra alfa.ndega dè o andamento devido ao
processo de transito, ou de consumo, que lhe
for apresentado.
• Paragrapho unico. Em caso contraries, as
mercadorias ou o sou producto garantirão o
respectivo frete, conforme se pratica com re-
ferencia aos direitos aduaneiros em casos
taes.

Art. 24. O valor declarado no conhecimen-
to maritimo, terrestre ou mixto, combinado
com a factura consular e, attemlidas as des-
pezas accrescidas até á. occasião de sua liqui-
dação, servirá de base ao julgamento de
quaesquer indemnisações, porventura recla-
madas, relativamente a damnos, avarias,
•estravios, etc., °acorridos nos volumes tras-
fegados entre Santos e S. Paulo, conforme o
estabelecido na clausula 3 a do accordo a que
se refere o citado aviso do Ministerio da In-
dustria e Viação, de 24 de agosto de 1893,
combinado com o disposto no art. 509 da
Consolidação das Leis das Alfandegas.

CAPITULO IV
DA LIQUIDAÇÃO DOS MANIFESTOS

• Art. 25 Uma vez terminada a descarga da
embarcação, cumpre á Alfandega de Santos
proceder, com a maxima brevidade, a con-
ferencia do seu manifesto, tendo em attenção
o disposto no decreto de 25 de abril de I8s#0.

§ 1.0 Esta conferencia se fará em face das
folhas ou relações de descarga das docas de
Santos ou das ca.pata.zias e guarda-mona da
alfandega, de modo que, em caso algum se
detenha por mais de 12 dias a estadia da em-
barcação no porto, finda a sua descarga.

§ 2.0 Em bem do desempenho dessa obriga-
ção, será proroga.do o expediente, restringido
mesmo o serviço das conferencias o sahidas e
tomadas quaesquer outras providencias que

oscasiodados ao fisco e ao corarnercio no pe-
riodo de 1893-l892.

Art. 26. A' Alfandega. de Santos compete a
imposição das latinas ou sua releaaçã.o pelas
falta.s, accreschnos, diferenças, damos, ava-
rias e auaesquer irregularidades que °acor-
rerem na liquidação dos carregamentos desti-
nados á Alfandega de S. Paulo.

Arte 27. Uma vez desembaraçada a em-
barcação em Vista da liquidação de seu ma-
nifesto, ou mediante o termo de responsabi-
lidade que lhe permittirá, doada logo, a sua
prompta sabida, cumpre â Alfandega de San-
tos fazer inun ,diata corninunicação telegra-
phica ou postos á do S. Paulo,

Art. 28. Do mesnio moio, tola e qualquer
diferença verificada pela Alfandega de São
Paulo na liquilição das suas segundas vias
de manifestos, em confronto com as relações
ou guias e folhas de cargas, será comindnia
cada á Alfa.ndega de Santos para os efeitos
devidos contra as responsavois.

Art. 29. No caso do haverem sido condu-
zidas as mercadorias destinadas á Alfantiega
de S. Paulo ou ã de Santos por embarcações
que as tornarim sob fretes especiaes, em via-
gens extraordinarias, que especulações mer-
cantis occasionam, ou casos de força maior
obrigaram a variar de praça, fica permittido
a Alfandega de Santos admittir o termo de
responsabilidade desde que o fiador apresen-
tado ofereça as garantias precisas, ou me-
diante deposito ou caução compativel com a
natureza do carregamento e circumstancias
do caso.

noute, mas sempre ad:riPanli gAbs da::, guar
-das aduaneiros o sob prévia liconsa ds in-

spector da Alfandega do Santos.
Paragrapho unico. Esto serviço do trans-

porte poderá ser feito em carros descobertos;
de lastro, de simples estrado, consoante a na-
tureza e classe dos volumes e recursos da
forro-via, mas com as garantias indispen-
saveis e sobre o que de tu lo deve ter prévio
conhecimento a inspectoria, da Alfandega do
Sanitrois..

84. Quando porventura acontecer
que, por qualquer incidente, seja interrom-
pido o trajecto dos vehiculos pio csnduzirem
Mercadori as sujeitas a direitos, os guardas
telegra,pbarão 6,s Alfandegas de Santos e d3
S. Paulo, em termos concisos e claros, noti-
ciando a occurrencia.

Estes telegrananias, cora a trota de urgente,
gosarão das selecções que as leis facultam.

Art. 35. Si por igual, durante o trajecto
oceàrrer violação em qualquer um dos carros
do comboio, gila conduzir mercadorias era
transito. ou °ocorrer sinistro nos vehleulas
qtte prejulique a vinem, cumpre aos guar-
das lavrar termo ou protesto, individualis
nulo as eircurnstanoias do facto e notificando
era seguida o agente, empregado ou repre-
sente da companhia de transporte que esti-
ver presente ou ao da estação mais proxima
conforme a situação em que se houver dado
n facto de fórma a salvaguardar a responsa-
bilidade aduaneira.

Art.3a.A' alfandegadestinataria cumpre, ó.

chegada do carro,toMar conhecimen to do facto
e proceder ás diligencias e exames indispen-
@avais a salvaguardar os interessaa flSCaOS e
do commorcio, fazendo notificar oo interes-
sados.

CAPITULO VI
DAS MERCADORIAS DE PRODUCÇÃO ESTRANGEIRA.

JÁ DESPACHADAS PARA CONSUMO E EM TRANS-

ITO PARA S. PAULO

Art.37.As mercadorias de producção astrais-
geira,embora já despachadas para consumo na
Alfandoga de Santos ou em qualquer outra do
po.iz e navegadas com carta do guia, não po-
derão ser encaminhadas para S. Paulo $ons
documento que prove o seu desembaraço adua-
neiro.afim de evitar-se que sejam confundidas
no consumo ou cominerelo privado com as
mercadorias sujeitas a direitos. Do Mesmo
modo as que procederem de S.Paulo.

Art. 38. Para que, pois, taes mercadorias
possam ter livro pratica pela estrada de
ferro, é imprescindivel que sejam acompa-
nhadas das cartas de guias primitivas, ou de
relações substitutivas expedidas pela Alfan-
dega de Santos, quando forem aqui despacha-
das ou nacionalisadas.

§ 1." Esses documentos serão visados ou au-
thenticados pelos em pregados a . luaneiros, para
tal fim commissionados ou destacados pela
Alfandega. de Santos na estação da estrada de
ferro e mediante Os quaes terão o livre trans-
ito e prompta entrega ou sahida de taes mer-
cadorias na estação de S. Paulo, ou nas in-
termedias.

§ 2.° No caso de verificar-se qualquer di-
vergencia de marca, contra-marca, numero,
etc., etc., entre os dizeres da guia ou rela-
ção o os signaas caracteristicos dos volumes.
serão estes recolhidos, em acto continuo, aos
armazeno da Alfandega de S. Paulo ou da de
Santos, conforme o togar em que se dor a ve-
rificação do facto, afina de se liquidar a re-
sponsabilidade de quem quer que seja, nos
termos da legislação em vigor.

Art. 39. Si porventura for considerada
clandestina a introducção das mercadorias, e,
portanto, contrabandiadas, serão, desde logo,
punidos todos quantos intervieram no despa-
cho dos referidos volumes.

Art. 40. A falta dos requisitos preseriptos
no presente capitulo imanas, a applics ção das
penas estatuidas na Consa'idação das Leis das
Alfandegas que regem a espade.

CAPITULO VII
DA CABOTAGEM

Art. 41. A cabotagem, conforme os precei-
tos da legislação aduaneira, se exerce de porto

CAPITULO V
DO TRANSPORTE DAS MERCADORIAS DESTINADAS

A CONSUMO, POR. IMPORTAÇÃO DIRECTA, OU
REEXPORTAÇÃO, Á ALFANDEGA DE S. PAULO

Art. 30. Consoante o disposto no capi-
tulo P, uma vez depositadas ou descarregadas
nos carros ou wagons destinados a S. Paulo
as mercado: ias sujeitas a direitos de consumo,
cumpre á empraza Docas de Santos fazer
correr as coberturas dos mesmos carros, tor-
nando-as inviolaveis, por meio de correntes
ou cabos apropria l os e fechos devidamente
laceados com 03 sinetes ou carimbos da Alain-
dega de Santos, era presença do empregado
aduaneiro que houver assistido á descarga
ou trasbordo, de sorte que possa ser feito o
seu percurso na estrada de ferra com as ga-
rantias precisas, cumprindo ao guarda-mór
observar os preceitos que a legislação estatua
referente ao serviço de transito nos entre-
postos ou fóra delias, por via terrestre ou
marítima.

Paragrapho unico. Será observado o mesmo
processo quanto ao despacho, desembaraço e
transporte das mercadorias re-exportadas de
ou para S. Paulo.

Art. 31. As mercadorias sujeitas a direi-
tos de consumo destinadas á Alfandega de
S. Paulo não polerão transitar pela estrada
de ferro sinão durante o dia (das 6 horas da
manhã ás 6 horas da tarde), tal qual se pra-
tica no serviço dos ancouradouros, salvo li-
cença especial da alfandega, e, por igual as-
do reexportação.

Paragraphounico. Do mesmo modo, os car-
ros que as transportarem não polerão fazer
parada ou estadia em ponto algum, salvo nos
casos de força maior °acorridos no serviço da
locomoção, e naquelles reputados impresein-
diveis ás manobras que a natureza de seme-
lhante transporte exige.

Art. 32. Os carros que transportarem mer-
cadorias embaladas ou não, serão, conforme
os comboios ou turmas, expedi las pela em-
pesa Docas de Santos ou pela a/fandega,
acompanhadas de guardas de qualquer das
alfandegas na. razão de um guarda para tres
ou quatro carros no maximo e segundo a na-
tureza e classe das mercadsrias nos planos
inclinados da serra do Cubatão, e de uns
guarda para cada comboio em o demais per-
curso.

Art. 33. As mercadorias a granel, taes
como: sal, carvão de pedra e semelhantes, e,
bem assim, as ma.china.s e apparelhos de

a inspectoria julgar conremente no intuito grandes dimensões poderão ser trasfegadss
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indevida m 'viço do descarga na Alfandega

	

de S. Paul	 possam rodado os carros

	

volver a Sai	 . no horatio que lhes for pre-

	

scripto o at \'	 r ás necessidades do trafego.

	

Art. 51.	 turmas que houverem des-

	

empenhado	 serviços nocturnos, ficam dis-

	

pensadas dt	 riço diurno em o periodo de

	

24 horas, co,	 s tio inicio desse trabalho.
PITULO IX

DO R.EGIMEN DAS CAPATAZIAs E !ARMAZENS
INTERNOS

semallholan	

a porto de 1)alz, por transporte costeiro ou
fluvial: Por isso se considera terminada no
porto de Santos com referencia aos productos
destinados ao consumo de S. Paulo.

De accordo com o regimen politico da nação
e o disposto na ordem do Ministerio da Fa-
zenda, do 30 dejeneiro de 1892, que approvou
as instrucç,ões baixadas na Alfandega do Pará,
compete ás repartições estaduaes exercerem a
fiscalisação que os seus interesses privados
exigem.

Art. 42. No regimen desse cominarei° cabe
á policia fiscal do estado na cidade de Santos
desempenhar os deveres que os seus regula-
mentos prescrevem.

Art. 43. A' Alfandeg,a de Santos cumpro
garantir a plena execução dos regulamentos
eStaduaes no que interessar ao movimento
maritimo ou terrestre da zona fiscal sob sua
jurisdicção, do modo a evitar a pratica de
actos condemnados pelos regulamentos adua-
neiros e, principalmente, os que entendam
com as embarcações ancoradas nos quadros
fiscaos.

Art. 44. Dest'arte, os generos ou productos
nacionaes terão livre pratica ou transito ter-
terrestre, o fora, portanto, da acção adua-
neira nos carros ou wagons destinados ao
serviço conunum de transporte, salvo o caso
de denuncia.

Por esta fórma os goneros ou productos
nacionaes similares se não confundirão com
os de procedencia estrangeira.

CAPITULO VIII
DA ENTRADA. DAS MERCADORIAS NA ALFANDEGA

DE S. PAULO

Art. 45. Em vista das relações individuaes
que se refere o capitulo 1" o que serão apre-
sentadas pelos guardas que acompailharem
os carros ou wagons, cujos numeros o series
serão previamente conununicados á Alfan-
dega de S. Paulo, por telegramma ou aviso
postal, se procederá á descarga ou recebi-
mento nos armazena da Alfandega de S. Paulo
em acto continuo á chegada.

Art.46. Essa descarga será realisada, tanto
quanto for possivel, por classes de mercado-
rias, conformo as designações dos armazena,
de modo que se não confundam as ferragens
e semelhantes com as de outras classes, as
fazendas e tecidos com as estivas, e assim
quanto aos demais artigos, facilitando-se
desta fórina o prompto andamento ou aver-
bação dos despachos ou notas e o desempenho
do diligencias fiscaos ordenadas.

Art. 47. As mercadorias a granel, bem como
as peças deinaehinismos e outras, que possam
ou devam ser depositadas fóra dos arma-
zena, serão desde logo descarregadas para as
arcas ou pateos externos da alfa.ndega.

Art. 48. Do mesmo modo se procederá com
as mercadorias consideradas de despacho sobre
agua, as quaes poderão ser despachadas nos
pateos, dentro doa proprios carros ou wa-
gons que as houverem transportado e,
somente finda a estadia livre, serão armaze-
nadas ou rocolhidas em outras dopendencias
da alfandega e sujeitas ás taxas de armaze-
nageno que a legislação aduaneira em vigor
e,status, nos mesmos termos em que se pro-
cede nas alfandegas maritima,s.

Art. 49. Não é licito á Alfan'ega, de S.Pau-
lo, sob qualquer pretexto, reter ou demorar
os vehiculos da estrada de ferro, cumprindo-
lhe, portanto, fazei-os descarregar com ma-
xima presteza, conforme a natureza da carga,
sob pena de severa punição ao empregado
que houver descurado o cumprimento desta
disposição a que se prendem as conveniencias
do trafego regular.

Art. Q. Para o prompto desembaraço das
mercadorias a granel transportadas á noute
pela estrala do forro, a Alfandega de S. Paulo
providenciará com toda solicitude do modo
que sejam recebidos em os pateos o areas do
afiliei() taes mercadorias.

Paragrapho unico. Para esse fim cumpre-
lhe detalhar, com a devidaantecedencia, o
pessoal de guardas e capataziss que deva
desempenhar semelhante serviço e exercer a
devida fiscalisação, de sorte que o material
rodante da estrada de ferro não soffra demora

•

Art. 52. 03 armazens da Alfandega de São
Paulo terão a mesma organisação dos das
demais alfandegas do paiz, sendo, porem, fira-
prescindivel que, com referencia ao deposito
das mercadorias, se observe a mais completa
selecção de modo a não se confundir estivas
com /azendas, ferragens o semelhantes com
artigos de diferente natureza.

§ 1. 0 Para osso flui a capatazia fará reco-
lher as mercadorias em os seus armazena
respectivos e enlotal-as por classes e marcas,
uma vez assignalado o peso bruto dos volumes,
devendo os signaes caracteristicos dos mesmos
volumes ficar ao alcance de fa,cil verifeação
e remessa para as salas de conferencia e
sahitla,ou quaesquer outrasdiligencias fiscaes.

§ 2.° Os saldos ou restos do carregamentos
ou importações serão mensalmente arruma-
dos em secções distinctas dos armazens, do
modo que se observo a oi dom de procedencia
dos vapores que os conduziram ao porto de
Santos, facilitando-se a busca o averbação
das notas ou despachos, e o processo de re-
tardados e consumo dentro do prazo de 30
dias, afim de evitar-se indevida estadia nos
armazens e prejuizo das respectivas taxas o
direitos ou impostos aduaneiros.

Art. 53. E' imprescindivel o revesamento
do pessoal braçal nos armazena e salas do con-
ferencias, afim do que não permaneça por
mais de dous 'nozes em taes dependencias e
possa habilitar-se toda esta classe á pratica
dos variados serviços que o regimen adua-
neiro exige e conveniencias fiscaes aconse-
lham.

Art. 54. Não serve de pretexto para maior
permaneneia do pessoal braçal, nos armaze,ns
e dependoncias internas, a supposta confiança
dos fieis do armazern, ou a especial aptidão
dos trabalhadores nos serviços de abertura e
embalagem dos volumes nas salas de confe-
rencia, porquanto, ao administrador das ca-
patazias cumpre escrupulisa.r a admissão e
matricula desse pessoal braçal, conforme os
interesses fiscaes exigem e taos serviços
permittem o lho cumpre provimento at-
tender.

Art. 55. O pessoal de vigias e policia dos
armazens (auxiliares dos fieis), que •será ti-
rado da classe dos trabalhadores da c,apatazia,
usará de uniforme igual ao dos guardas.

O pessoal braçal usará de blusa do brim
azul com as lettras ou insignias C A (capata-
zias da alfandega) e o numero de or 'em da
respectiva matricula ou admissão gravado ou
aberto em chapa do metal, colloeada, sobre a
palia do bonnet do parco azul, de ino l.o que
se conheça, á primeira vista, prrtenecr à po-
licia fiscal e ao serviço aduaneiro, porquanto,
conformo o preceituado no art. 204 da Con-
solidaçao das Leis das Alfandegas, a entrada
ou visita nos armazena o oditicios aduaneiros
só é permittida aos legitiinos representantes
ou agentes commerciaes enumerados nesse
artigo, e muito convem observar, attenta a
natureza dos serviços que ahi se desempe-
nham e interessam á responsabilidade da ad-
ministração publica.

CAPITULO X
DA CORPonnii0 DOS GUARDAS

Art. 56. A corporação dos guardas da Al-
fandega de S. Paulo, cujo pessoal consta da
tabella aqui annexa, é destinada, conforme a
legislação em -vigor, ao serviço fiscal externo
no litoral do Santos, no transporte das mer-
cadorias por via terrestre, nos pateos ou ar-
cas do editicio, policia dos armazens e mais
serviços que lhe for designados.

Art. 57. Compete-lhe organisar as folhas
de descarga das embarcações no porto de San-
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tos o carga dos carros e wagons que as trans-
portarem para S. Paulo, ou inscrevel-as em
as relações de que trata o cap. 1 0,de forma a
que semelhante serviço seja feito com maxi-
mo escrupulo

Escoltar OS carros o wagons entre as docas
e armazena alfandegados de Santos e a esta,-
ção da estrada de Ferro, ou acompanhal-as
até S. Paulo conforme o artigo destas in-
strucçJaa. e 110 da Consolidaçao das Leis das
A Ifandegas ;

Authenticar as guias ou relações das merca-
dorias em transito ou transporte terrestre,
despachadas do qualquer fórum legal nas es-
tações principaes ou intermedias, principal-
mente quando se tratar de volumes ou mer-
cadorias do procedencia estrangeira ;

Exercer a mais severa fiscal isação e inquanto
possa interessar o fisco no regimon do trans-
porte terrestre, evitando, porém, vexames e
prejuizos a quem quer que seja e que actos
irreflectidos possam occasionar.

Art. 58. Os guardas que assistirem ás des-
cargas e trasbordos das mercadorias deverão
ser proferidos para acompanhar os carros ou
svagons que transportarem taes volumes.

Art. 59. Durante a estadia em Santos no
desempenho dos serviços que lhe 'são com-
mettidos o inherentes á suaelasse,serão incor-
porados a respectiva guarda-moria e sujeitos
ás autoridades aduaneiras e disciplina que
os regulamentos estatuem.

Entrarão no detalhe do serviço da Alfan-
dega de Santos interessante do movimento de
carga o descarga que as conveniencias
caes exigirem.

Art. 60. Do mesmo modo os guardas da Al-
fandega de Santos em serviço da policia
fiscal, que esto regimen aduaneiro exige,
ficam sujeitos ás mesmas regras na Islfandega,
do S. Paulo, por isso que servirão promis-
cuamente em uma o outra repartição, con-
soante o movimento entre as duas alfaudegas

a
Art. 61. Não se consideram .commissão es-

pecial as diligencias de que trata o presente
capitulo, por isso que taes funcções são pri-
vativas do cargo, e dahl nenhuma outra van-
tagem resultará aos guardas que as consi-
gnadas na tabella aqui annexa.

Art. 62. Cumpre as inspectorias das Alfaa-
degas do Santos e de S. Paulo applicar aos
guardas e a quaesquer outros empregados
que desempenharem funcções de sons cargos
dos districtos de suas jurisdicções as penas
disciplinares que os regulamentos em vigor
estatuem, communicando desde logo á repar-
tição a que pertencerem afim de produzir os
efeitos devidos, e fazendo substitull-os por
outros empregados.

CAPITULO X1
DISPOSIOES GERAES

Art. 63. A zona fiscal da Alfandega de São
Paulo tem por limites as linhas divisorias ou
discriminativas do municipio de Santos e dos
das cidades e villa,s maritirnas quanto ao lit-
tocai ; e as dos municipios dos estados con-
finantes quanto ao interior. Dentro dessa raia.
lhe cumpre praticar todos os actos commettidos
ás alfandegas maritimas.

Art. 61. Em tolos os casos porventura não
previstos no presente regulamento ao appli-
carão as disposições que as loja aduaneiras
prescrevem, quer se trato de serviços inter-
essantes ao transito terrestre, ad instar do
que se pratica nas fronteiras 1,mitrophes,
quer no que afectar possa o serviço de longo
curso, desempenhado perante a Alfandega do
Santos.

Art. 65. Nenhuma disposição aduaneira
contraria ás conveniencias dos serviços que
aqui ficam regulamentados terá execução
n is Alfandegas do Santos o S. Paulo, e só
poderão ser alteradas mediante'especia,1 auto-
risação do Ministerio:da Fazenda, para o que
cumpre ás inspectorias das ditas alfadnegas
reg uisi tarem, devidamente fundamen tildas, as
alterações que a pratica ou execução do pre-
sente regulamento houver demonstrado. •

Capital Federal, 5 de outubro de 1894.-
Cassiano do Nascimento.

•
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Modelo n.

Relação n. 	  (o da averbação do manifesto)
	

	 Via

	

( Despacho da inspectoria da alfandega	 )
	

( Processo na P secção)

Consta do manifesto a lis 	 e fica averbada (menos.., ou

rectificado.... (conferem os incidentes verificados. Em .... de

189...

O chefe

..•••nn••nn•nn	

A' Alfandega de Santos requer o abaixo assignada ( consignatario, imoutador, despach lute geral, etc., etc. ), o 	
( trasbordo directo para os carros da estrada de ferro — o recolhimento nos armazens alfandegados —"ou a expedição das mercalori(Zs
depositadas no armazein das Docas, ou da Alfandega, N. ....) destina,das á, Alfandega. de S. Paulo, procedente de 	  no vapor
( ou navio ) 	  entrado neste porto no dia .. de 	  (mez e anno), rios  termos do capitulo I° dos instrucções do .. de 	
189...

VOLUMES OBSERVA ÇÕES

Qualidade ou
conteúdo

. Peso bruto ou
quantidade

Classes Numeros
•	 "

Marcas e contra
marcas Quantidade Vencida armazenagem...

C,aixas 	 a 25 R.C.&S. 25 Tecidos de 	 Kilo 	 Em perfeito estado.
Barris. 	   30 a 80 S.P.&.C.—R.G. 50 Vinho, oleo, etc. 	 Idem ns.... e... beneficiado e.-
Amarrados 	 Trilhos, tabbado. 	 Em perfeito e.Aado... Exami-

nado... .
Granel 	 8 . Tons.	 500 rvão de pedra. Tons. ou kil.	 .	 	
Engradado 	 2. a T.R.—S.&.C. Kil.	 100 Louça 	 Examinados por avaria na.

perfeito lis. ...
Cobre e suas ligas 	 Perfeito atado.
Ouro 	 Examinados e repregados.
Drogas 	

&lutos, 	 • de 	  de 180..... •
O 	  (consignatario, importador, despachante geral, ete., etc.)
F. de tal 	

%Iodelo it. ft

( Art. .... das instrucçõas de .... de 	  de 189... )

Tem livro transito.

Posto Fiscal da Alfandega de Santos, em 2 de janeiro de 1895.

O escripturario .... F....

.„
Relação das tnorcadoriasestrageirast despachadas para consumo na Alfandega de 	  (Santos ou de S. Paulo) que nesta.

data são remettidas pelo abaixo assignado para 	  (o Jogar do destino) e a consignação de 	  (Fuão do tal.)

VOLUMES

Qualidade ou
conteúdo

Peso bruto ou
quantidades

OBSERVAÇÕES

Classes Numeres Marcas e contra
marcas Quantidade

Ca ixas 	 1 a 10 S.R. 10 Tecidos de 	 Kilos
Barris 	 5 a 30 Q.B.— •	 25 Vinho, oleo 	
Amarrados 1-90 (.) 90 Ferro em 'Arras.
Granel 	 Ca r vão , sal , ta boae Tons., cento, etc.
Engradado 	 3 a 4 Louça, etc 	 Kilos

Santos (ou S. Paulo), 2 de janeiro de 189...
O 	  (commorciante, despachante, etc., etc.)
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Tabella do pessoal da força dos guardas da Alfandega de S. Paulo e respectivo vencimento

VENCIMENTOS

PESEOAL TOTAL TOTAL GEItAL
Sol Gratificação

1 cominandante 	 2:400$utiO 1:200$000 3:600$000 3:600$000

2 sargentos 	 2:000$000 1:000$000 3:000$0)0 6:000$000

30 guardas 	  1:609$000 800$000 2:400$000 72:000$000

81:600$000

Observ4do

Os guIrdas das Alfan c'egas de S. Paulo e Santos, em serviço fúra da séde de suas repartições, terão direito a uma diaria equivalente
a 50	 dos respectivos vencimentos.

Ministério da Marinha
gor portarias de 11 do corrente:
Foram nomeados e)mmandantes: da canho-

neira Beaeomiot, o capitão-tenente Verissimo
José da Costa Junior; do patacho Paravellas, o
1^ tenente Augusto da Cunha Gomes; do brigue
Pirajd, o capitão-tenente Joaquim José Pi-
nheiro de Vasconcellos.

—Concedeu-se ao capitão-tenente Athana-
gildo Lopes da Cruz exoneração do cominando
do brigue Pirajd, como pediu.

—Foi permittido que Alfredo Rutter preste
exame de machinista de barcas a vapor do
cominercio.

nn•••n•n

Zfpediente do dia 9 de outubro de 1894
Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-

denciaspara que a Paga loria, da Marinha seja
liabilit ida com a quantia de 200:000$, que
ainda são precisos para a despeza do cor-
rente mez.— Communicou-se á Contadoria.

— Ao Ministerioda. Guerra eommunicando,
em vista do seu aviso de 1 do corrente, haver
expedido ordem ao commandante da ilha das
Buchadas para que os transportes de guerra,
que tiverem de seguir para o sul, recebam
no porto de Santos o carvão de que prec!sa-
rem, de um pontão alli existente, que possue
60 tonneladas do mesmo combustivel.

Ao mesmo ininisterio, solicitando providen-
cias no sentido de ser o Ministerio da Mari-
nha indemnizado da quantia de 18:320$337
proveniente de armas e munições fornecidas
pela flotilha do Alto Uruguay a autoridades
do exercito, de dezembro de 1892 a fevereiro
do corrente anuo ; de despezas effectuadas
pelo Arsenal de Marinha do estado de Per-
nambuco com obras e concertos no vapor
Penedo; do generos supppidos pelo encoura-
çada Balda em Montevidéo. ao transporte
Vietoria, o de artigos fornecidos pelo commis-
sariado geral da armada ao commandante
Ilha das Enxadas, devendo semelhante in:-
pemnisação ser realizada meliante jogo de
contas na escripturação do Thesouro Federal
do exercicio corrente.— Communicou-se ao
Ministerio da Fazenda.

—Ao Tribunal de Contas, solicitando provi-
dencias para que sejam pagas pelo Thesouro
Federal, á conta ao diversas verbas do actual
e.xerciio, as relações sob ns. 32 a 37 que se
lhe remettem. na importaucia total de
282:057$985 proveniente de varios artigos
forneci d os por diversas vezos ao commissa-
riado geral i1a armada e ao almoxarifado tio
Arsenal de Marinha da Capital Federal de
fevereiro a agosto do corrente anno.

Ao mesmo tribunaLremetten n as contas,na
importancia total d ., 63:565$968,proveniente
do fornecim ento feito pelos negociantes José
Plaeido d o Valia Rego e Carlos de Souza Pinto
de carne ver 'e e i ao ao Arsenal de Marinha
da Capital Federal e aos navios da armada,
nos 'nue> de julho a agosto do corrente anno
—Cornmunicou-se á Contadoria.

— A' Contadoria, autorisando a mandar
organisar processo para que o Ministerio da
Guerra seja indemnisado da quantia de
106$860 proveniente do fornecimento feito
pelo Arsenal de Guerra, de rações a tres fo-
guistas do de marinha e a tres machinistas
subalternos da Força Naval, durante o pe-
riodo de 19 a 31 de março do corrente anno.
—Cominun cou-se ao Arsenal de Marinha da
Capital Federal.

— A' Capitania do Porto do estado de Santa
Catharina, determinando que preste esclare-
cimentos sobre a classe o a officina dos ope-
rarios de que trata o seu telegramma de 27
do mez ultimo, os quaes estão sem receber
vencimentos por falta de credito, afim do que
se possa providenciar sobre semelhante paga-
mento. —Communicou-se á Alfandega do Des-
terro, estado de Santa Catharina.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no estado de alatto Grosso, declarando que
não tendo sido consignado no orçamento em
vigor fundos para pagamento da gratificação
aos paes, tutores e autoridades que apresen-
tam menores para escola de aprendizes ma-
rinheiros, e sim a quota de 26:500$ para au-
xilio do conducção (Ies , es menores e por conta
da qual foi o referido estado contemplado
com 1:000$, sómente se providenciará sobre
a concessão do credito do 8:000$ solicitado
pala referida delegacia, quand) o Congresso
houver votado os fundos indispensaveis.

—A' Contadoria, autorisando a providen-
ciar sobre o pagamento dos vencimentos que
deixou de receber o fallecido cirurgião de
4' classe Dr. João Pinto do Couto, conforme
pediu sua mai 1). Ursulina Candida do Couto,
por seu procurador Dr. Euclides Alves Fer-
reira da Rocha, sendo quanto ao soldo até 26
de abril do corrente anuo, data do falleci-
mento do referido cirurgião, e quanto á gra-
tificação de exercido, terço do soldo e etapa
sómente até 20 de março, dia em que lbi elle
preso ; devendo, porém, tal pagamento ficar
dependente de justificação administrativa em
que a peticionaria provo ser a unica herdeira
ou apresente termo do inventariante.—Com-
municou-se ao Qual tel General.

—A.' Camara dos Deputados, remettendo os
regulamentos em que figuram as respectivas
tabellas de vencimentos das repartições de-
pendentes do Ministerio da Marinha, afim de
serem presentes á commissão especial da
mesma Ca.mara, incumbida de formular um
projecto de lei, classificando as repartições
federaes em categorias, segundo sua impor-
tando. e igualando os vencimentos.

— A' Companhia Lloyd Brazileiro, decla-
rando que convém que apresente o requeri-
mento reclamando o pagamento por exereicio
findo, da conta, na importando, de 155$, pro-
veniente do frete de 10 teneladas de carvão
de pedra, remettidos pelo Arsenal de Marinha
da capital Federal, para o doestada da Bahia,
para que possa ser observado o aviso de 26
de março de 1878.

—Ao presidente da Camara dos Deputados,
remettendo a mensagem do Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, propondo a fixação da
farça naval para o exercicio de 1895.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo cópias dos decretos concedendo a Carlos
Moreira de Abreu as honras de capitão-te-
nente e a Luiz Sarmanho as de l o tenente da
armada, por serviços que prestaram á Repu-
blica, durante a revolta.—Communicou-s e ao
Quartel-General.

—Ao Quartel-General
Declarando:
Que o Ministerio da Justiça e Negocios In-

teriores, autorizou a admissão do marinheiro
nacional Germano de Souza, no Hospicio Na-
cional de Alienados

Que foram reformados compulsoriamente,
por terem attingido a idade limite, o macia-
nista de 3o classe l o tenente Albino de Araujo
Guimarães e o ajudante de machinista guarda
marinha João Joaquim de Magal hães Abreu.
—Communicou-se á Contadoria.

— Transmittindo as portarias de nomea-
ção

Do capitão do mar e guerra Alvaro Nuno
Ribeiro Belfort, para commandar o encoura-
çado Vinte e Quatro de Maio.

Do capitão de fragata -Candido Floriano da
Costa Barreto, para eommandar o cruzador
Trindade.

Do capitão-tenente Francisco de Lemos Lassa
para commandar a escola de aprendizes ma-
rinheiros do estado das Alagems.— Commu-
nicou-se á Contadoria.

—Ao corpo de engenheiros navaes remet-
tendo o 40 fasciculo do Meniorial de l'Artillte-
rie de illarine.

—A' Legação em Par is, agradecendo o re-
cebimento do 4 fasciculo do Memorial de
l'Artaherie de Marine.

—A' Contadoria, mandando abonar ao ca-
pitão-tenente Augusto Fructuoso Monteiro da
Silva, commandante da escola de aprendizes.
marinheiros do Maranhão a ajuda,de custo a
que tem direito.

— A' Contadoria, declarando que o abono
da gratificação de que trata o aviso n. 1619 é
extensivo a todos os officiaes da armada e
classes annexas crie estiverem percebendo
vencimentos de campanha, arbitrando em
200$ a gratificação dos efficiaes generaes.—
Expediu-se aviso identico ao Quartel-Ge-

ne—rel'Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-
tindo cópias dos decretos de reforma do ma-
ehinista de 3a classe, l o tenente Albino de
Araujo Guimarães e do ajudante de machi-
nista guarda marinha José Joaquim de Ma-
galhães Abreu.

— Ao almirante Jeronymo Francisco Gon-
çalves, transmittindo o memorial do capitão-
tenente graduado Gabriel Ferreira da Cruz,
em que pede as honras de capitão de fragata;
afim do servir-se informar sobre as alleg,a-
ções feitas pelo. peticionario no dito piemo-
ria'.

! r
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—Ao Ministerio da Guerra, reiterando o
pedido feito em aviso de 22 do mez proximo
passado, relativamente á transferencia do
edificio onde esteva aquartelada a brigada
militar na cidade de Santos para este mi-
nisterio, afim de servir de repartição á Capi-
tania do Porto.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Fe 'eral:

Declarando:
Conceder ao almoxarife do mesmo arsenal,

Augusto Frederico de Sampaio Leite, o prazo
de 60 dias, para a prestação f1a, fi m nça do que
trata o art. 213 do regulamento annexo
ao decreto n. 745, de 12 de setembro de
1890.— Expediu-se aviso neste sentido ao
Miuisterio dos Negocies da Fazenda.

Que, sobro os requerimentos que acom-
panharam O vosso officio n. 682, de 23
de agosto proximo pinado, 'em que os
serventes, rondantes o remadores do deposito
de madeiras da ilha do 1302 Jesus, pedem o
abono de raçÕss de porão, devem os mesmos,
si quizerem, requerer ao Congresso.

—Ao capitão do mar c guerra Francisco
Calheiros da Graça, chefe interino da Repar-
tição da Carta Slaritima, resolvendo, em
Vista das condições em que se acha o porto
de Aracajú, no estado de Sergipe, no qual a
mudança do regitnen das aguas tem trazido
difficaldades á navegação que o frequenta,
razel-o seguir para aqualle estado, no des-
empenho di commissão que tem por fim pro-
ceder, na barra desse porto, aos conveniedes
estudos, para o coneechnento das alterações
nella occorridas—leva.ntamento do plantas,
verificações, reconhecimentos e, em resumo,
toda a sorte de estudos que tragam, não só
alli, como no porto de Tamandare, no estado
do Pernainbeco, para onde tombem seguira,
além de outros melhoramentos, o beneficio da
navegação, tendo em vista os serviços que se
prendem á Repartição da Carta Maritima.
• Transmittiu-se cópia destas instrucçõ ss ao

contador da ma.dnha e scientificou-se da COM-
IDISSitiO aos capitães dos portos dos estados de
Sergipe e Pernambuco, recommendando se
todo o auxilio para o desempenho da mesma
coMmissão.

—Ao contra-almirante capitão do pinto do
Rio d e Janeiro, transmittindo cópia do oficio
dirigido a este ministerio pelo presidente ela
Empreza Industrial do Melhoramentos no
Brazil, acerca da construcçãn, pela mesma
empraza., de um edificio para funccionamento
da Capitania do Porto desta Capital.

--Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capita/ Federal, recommendando provi-loa-
aias para que sejam est ibelecid s séstas no
mesmo arsenal, afim do que sejam effectua-
dos, com urgencia, os reparos a que se pro-
cedem no encouraçado Vinte e Quatro de
Maio, pagando-se os operados incumbidos de
mesmo serviço de accordo com a antiga ta-
baila, mandada adoptar por aviso n. 347, de
18 de outubro de 1867.—Neste sentido, ex-
pediu-se aviso ao contader da Marinha.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha do
estado da Bailia, declarando, cru resposta ao
officio n. 66 de 1 de agosto preterito, que
enviou o requeriment ) do apontador do mes-
mo arsenal Leopoldino José Pitsmbo, pedin-
do-lhe fosse concedido um ajudante para au-
xilial-o no serviço de que se acha incumbido,
não ter logar o que pode.

—Ao contador da Marinha, declarando po-
der mandar abonar ao inachinista naval de
2 classe capitão-tenente Jorge Augusto Cor-
rêa, nomeado director da ()Moina do machi-
nas do Arsenal de Marinha do Ladario, a aju-
da de custo de 500$, fixada na tabella n. 3
do decreto n. 890, de 18 de outubro de 1890.
• —Ao Contador da Marinha, declarando que
o capitão-tenente Joaquim Pinto Dias tomou
posse e entrou em exercieio do cargo de
ajudante do arsenal de Marinha desta capltal
em 1 do corrente rnez.

—Declarando que o capitão de fragata
Ped ro Gonçalves Perdigão foi desligado do
cargo de ajudante do inspector do Ar Jenal de
Marinha desta capital erít 3 do corrente
Mex.

—Ao Sr. ministro das relaç ,5as exteriores,
aceusando o recebimento de tua volume do
Annuario Naut:co para o armo de 1897 e tres
folhetos em que separadamenta foram pu-
blicadas as tabellas chronologicas consignadas
no mesmo Asocearice segundo as suas varia-
ções no principio de 1891, da Legação Alterna'.

—Ao capitão do porto do estado das Alagoas,
confirman to o telegramina em que se recom-
mendou que, no caso do na mesma capite:ria
existir um c .ut . r sem prostimo, entregal-o
ao inspector d Alfan lega mediante recibo.

Ministerío do Guerra

Requerimentos despachados

Perciliana Laurinda. de Jesus.— O filho da
supplicante já excedeu da idade regulamen-
tar.

Ministerio da Industrio, Viação e
Obras Publicas

Directoria Ger .1 da Iirlustria
Por portaria de 10 do corrente, foi conce-

dido ao Dr. Antonio Luiz Cheurand, brasi-
leiro, medico, morador no estado do Rio de
Janeiro, por seus procuradores Jatas Géraud
& 1.eclere, brazileiros, agentes de privilegies,
resi lentes nesta capital, 'titulo de garantia
provisoria por tres annos para a sua invenção
denominada «Mesa. Cneurandss.

Directoria Geral de Viação
Por portarias de 11 do corrente:
Foram prorogada.s, sem vencimentos, as

seguintes licenças:
Por 65 dias, a contar de 14 de setembro

findo, a concedida ao comprador da Estrada
de Ferro Central do Brazil Lucio Veiga, para
tratar de sua saúde

Por dons mezes. a concedi la ao conductor
de 1' classe da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayana. engenheiro Elias Ma-
chado de Almeida. para tratar de seus inte-
resses.

—Foram concedidas as seguintes licenças
Ao feitor da Repartição Geral dos Tele-

graphos Ely:seu Verissimo Gomes de Oliveira,
03 dias de licença, em proroga4o da com que
acha, cen vencimentos na fórum da lei, para
tratar de sua saúde onde lhe convier

Ao estafeta de I a classe da mesma repar-
tição Miguel Luiz Alves de Lemos, licença de
60 dias, com vencimentos na farina d lei,
para tratar de sua saúde onde lhe convier

Ao telegraphista. ,le 31 classe da mesma re-
partição Ildefonso Gonçalves Rodrigues de
Carvalho, licença do 99 dias, com venci-
mentos na nide) da lei, para tratar (Io sua
saúde onde lhe convier.

la secção—N. 37—Rio de Janeire, 11 de se-
tembro de 1891.

Em officio d e O do dezembro passado, pon-
derando haver Carlos Alegre prestado fiança
no valor de 73:290$ em nome de Alfredo F.
Reis e Florencio José F. Reis, para o assenta-
mento de trilhos e mais trabalhos na linha
ferrea de Bagé á Uruguayana., e desejar o
mesmo Carlos Alegre substituir a importan-
cia daquelle deposito pelo seu equivalente em
bónus, consultastes a este ministerio a res-
peito de tal assumpto, bem como sobre os
documentos necessarios á realização da indi-
cada substituição.

Ouvido o Ministerio dos Negocies da Fa-
zenda,declarotepor aviso de 24 de julho findo,
que, sendo o bonus, segundo a lei do sua crea-
ção, um titulo ao portador e recebi rei ao par
nas estações publicas, está equiparado aos
melhores titules de igual natureza que po-
dem servir de cauções nas fianças em geral
perante a administra.ção publica, e que o meio
pratic ) de effectuar-se a sub4ituição é o se-
guinte : cornmunicada á repartição compe-
tente a autorização (leste ministerio, requerer
o interessado á mesma repartição a substa
tuieão da caução, apresentando bonus quê,
representem o valor corresponden te á quam,'

•

tia depositada.. Ficam deste modo respondi-
das as consultas que fizestes. Saude e fra-
ternidade. — Bibiano Sergio Maculo da Fon-
toura Costallat.—Ao Sr. presidente ao Banco
da Republica.

•
Directoria Geral das Obras Publicas

Ministerio da Industr ias Viação e Obrae Pu-
-D;rectoria Geral ds Obras Publicas —

secção n.— Circular—Rio de Janeiro, de
outubro do /891..

Afim de satisfazer justes reclamação do Tri-
bunal de Contas e oão d i //Imitar all i o processo
dos pagamentos sancitados por este miniite-
rio, recommendo -vos que do ora em deanto
façaes acompanhar quaesquer documentos de
despesa que haja de ser paga por conta da
verba destinada a essa repartição, por uma
relação em que se mencione m o numero das
contas, a importareia de cada uma e o nome
dos respectivos fornecedoras.

Saú de e fraternidade.— Bibiano Sergio Ma-
cedo . .1 Fontoura Costallat. — A03 chefes de
servi —

• Requerimentos despachados
Dia 10 do outubro de 1534

Agrimensor Charles Pelatan pedindo cer-
tidão de tempo em que serviu na coa-imissão
de medição de lotes na eolonia militar do
Urucú, em principio de 1853,ein Minas GerNeS.

—Requei ra ao Ministerio da Fazenda.
Fog & Comp., representantes (las fahrica.S

de G. Luther e outros, estabelecidas na Alie-
manha, pedindo vender material fixo e ro-
dante á Estrada de Ferro Central do Brazil.—
Tendo-se mandado abrir concurrencitt para o
fornecimento de material á dita estrada,
apresentem os supplicantes, si quizerem a sua
proposta em mamara° opportuna.

João Antonio Pereira da Aguiar, pedindo
uma pennade agua do encanamento do ramal
do rio Xerern, entre as estacas 189 a 220,
dando em troca desse favor uma facha de
terreno de 30'11 ,0 X 600m ,0, e obrigando-se á
respectiva obra.—Deferido, si o supplicante,
além do que offerece, fizer cessão da pedreira
que porventura se encontre no seu t/irreno,
afim de aproveitar-se a pedra em obras do
abastecimento da agua.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Foram nomeados agentes do correio:
Do Arroio Grande, estado do Rio Grande do

Sul, o cicia 'ão Leopoldo Carlos Ferreira ;
Do villa Thereza, no mesmo estado, o ci-

dadão Jacob Sontag ;
Do Santa Christina, no mesmo estado, O

cidadão Rodri go Antonio Fernanda:: de Lima ;
De Pitangueiras, estado do S. l'aulo, o ci-

dadão João de Souza Lima ;
Do 'guapa, no mesmo estado, o cidadão

José Anthero Peniche ;
De Santa Cruz das Palmeiras, no mesmo

estado, o cidadão José Canuto	 Costa ;
De Jacarehy, no mesmo estalo, o cidadão

Benedict,o Ambrozino dc, Carmo ;
Do Matto Secco, no mesmo estado, o cidadão

Aristides de Almeida ;
D3 Para.nagua, estado do Piauby, o cidadão

Bertino Lustosa de Brito.
— Foram exonerados os seguintes agentes

do correio:
De Arroio Grande, estado do Rio Grande do

Sul, o cidadão Ad olpho Carlos Ferreira, a per
dido ;

De villa Thereza, no mesmo estado, o ci-
dadão Carlos Wild, a pedido ;

De Santa Christina, no mesmo estado, o ci-
dadão José Antonio Rangel, a pedido ;

De Pitangueiras, estado de S. Paulo, o ci-
dadão Ananias Ladeia, a pedido ;

De Iguape, no mesmo estado, o cidadão Ma-
noel Honorio Fortes, a podido;

Do Santa Cruz das Pahneiras, no mesmo
estado, o cidadão Irrazilino Vilaça, a pelai°

De Jacarehy, no mesmo estado, o cidadão
Bane 'iate srgeto ;

Ds Matto Sueco, no mesmo estado, o cidadão
Salvador Prado ;
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• Do Pa.ranagua, estado do Pianhy, o cidadão
Carlos Francisco da Silva ;

De S. José de Janinibta estado do Goyaz, o
cidadão José Silvestre da Costa Nunes, a pe-
dido.

• Requerimento despachado

Carteiro supplente Jeaé Maria Machado
Felix.— Requeira ao Sr. administrador, a
quem serão fornecidas as precisas informa-
ções.

INTENDERIA TOÉICIPAL
i•refoitura do faistrielo

Federal
Directoria de Obras o Viação

l a saeçaso
Requerimentos despachados

Francisco Ignacio Mar tins.—Deferido.
Antonio Fernandes Jeronymo,—Deferido.
Alfredo Augusto de Almeida.—Indeferido.
Lourenço da Costa e Companhia Saneamento

do Rio de Janeiro — Indeferidos.
Joaquim Alves da Silva.— Concedo 30 dias.

SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 5 do outubro do 1891

Carlos Fortes de Bustamante Sá e outros,
moradores da Tijuca, reclamando sobre a in-
timação feita para construirem muralhas em
seus terrenos.—Não ha que deferir.

Dia 9

Arthur Sauer, pedindo para aaborisar a rua
do Jardim Botanieo em fronte ao seu prodio
e chamai, n. 2.— Requeira em termos.

Thomaz Augusto Coelho, pedindo para trans-
feri r o seu circo da rua Marquez de S. Vi-
cente para o largo do Moura.— Deferido.

Directoria do Interior o Estatistica.
SECÇÃO

Expediente de 11 de outubro dc 1891
Por portaria do 6 do corrente, foram con-

cedidos seis mezes de licença, para trata-
mento de saude, ao Dr. Alexandre José de
Mello Menezes Filho, director do Archivo do
District° Federal, á vista da inspecção a que
foi submettido a 4 do corrente.

Meios expedidos:
Ao gerente da Companhia do Gaz, para se-

rem iluminados, amanhã, os edificios muni-
cipaes por ser dia do festa nacional ;

Ao ministro da fazenda, pedindo isenção de
direitos aduaneiros para alguns volumes, que
se achamna alfandega, pertencentes á com-
missão da Planta Cadastral.

SEC;a0

Expe 'ieate de 11 de outubro de 189-1
°Meios expedidos:
Ao Dr. procurador dos feitos da Fazenda

Municiado communicando o iirieferimento da
petição do Miguel Gonçalves Arèas relativa á
relevação da multa do $0a imposta pela
agencia da Gloria.

Ao agente da prefeitura do districto da
Gloria identica conununicação á exi adida ao
Dr. procurador dos feitos da Fazenda Muni-
cipal.

Reperimentos despachados

De Antonio de Albuquerque, João Augusto
Nunes & Comp., Manoel Gandarelly & Comp.,
Pedro Luiz do Carvalho, Societé Anon!~
dit Ga5 do Rio de Janeiro o Vasconcelos
Mendonça & Comp.— Deferidos.

De Antonio Das. — Apresento o passa-
porte.

De Graça Pereira & Comp. — Deferido,
pagando a licença de 1894.

De José Gonçalves dos Santos.— Deferido,
pagando as licenças de 1893 e 1894.

De Miguel UOIDAVC,3 Aram. — Indeferido.

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos a as I a 10 de
outubro ao 1894 	  3 200:43aa.023

(dens do dia 11 !. ató ás 3 lis.)	 435 215610
_assas._
3.635 651$633

Em igual perlo io do 1893 	  1.804:652$218
li ECEDEOORI A

aeraamento dos (ars 1 a 10de
outubro de 1894 	
	

555:590t611
(dom do dia 11 	
	

67:296.972

622:881,583
Em igual periodo do 1893 	 600:289$247
IMA DE RENDA8 DO r-,:TADO PO RIO DE JANEJR0

NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 11 de
outubro do ma 	 	 7:522$615

idem das dias 1 a 11 	 	 184:S05,616

NOTICIARIO
Tribunal do Contas — Este tri-

bunal mandou registrar hontem as despezas
seguintes:

Ministerio da Fazenda — Meios:
Do Dr. administrador da Imprensa Nacio-

nal n.662, do 4 do corrente, com varias con-
tas de despozas feitas pelo thesoureiro da
mesma repartição eia setembro ultimo, de
6O$000;

Do inspsctor da Caixa do Amortização
n.142, de 3 do corrente, com as confas de ob-
jectos fornecidos á mesma repartição: por
Antonio Pereira & Comp. na importancia de
24, pela Companhia Industrial de Tinta Sar-
dinha, na de 27a, e por Leuzinger irmãos &
Comp. na de 110$, todos no total de 101$000 ;

Dojuiz da Camara Civiasendo dom do 19 de
setembro e um do 2 do corrente, requisitando o
pagamento das seauintes quantias proveni-
entes do juras do emprestimos do cofre do
orphãos: 43a177 em favor do Auglato Casar
Buisson, 78a230, ao Manoel Coelho Moreira, e
144$048, de Augusto Moseira Dias Braga.

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
—Autorizadas por avisos n. 3.730, 3.756,
3.761, 3.762, 3.770, 3.779 e 3.790, de 4, 5,6
e 8 do corrente:

Vencimentos do pessoal subalterno do hos-
pital ina.ritimo de Santa Iza.bel, 700$ ; o das
tripolações das lanchas das visitas sanitarias
interna e externa do porto, 1:760$ ; saladas
dos serventes do Tribunal Civil e Criminal,
120$ ; da Escola Nacional do Bailas Artes,
co$ ; adeanfamento ao director da secretaria
do Senado da quantia votada para as des-
pezas extraortlinarias e eventuaes, 6:000$;
dito ao agente thesoursiro da Escola Poly-
techniett da quantia necessa.ria para ajudas
do custo dos lentes em exereicios praticos,
1:oso$ ; :sacio do predio em que funcciona o
juizo seccional. 251.000.

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas — Solicitada por avisos mis. 1.020 e
1 622 do O do corrente

Para acquisiçao de material rodante e de
fracção para a Estrada do Ferro de Porto
Alegro a Uruguayana, 221:107$720.

Ministerio da Marinha—Aviso n. 2160, de 5
do corrente, habilitando a Alfandega da Bahia
com o credito do. 1:320$, sendo 720$ pela
verba—Corpo da Armada—e 600$ pela verba.
—Arsenaes—afira de oecorrer ao pagamento
do soldo o mais gratificações, durante os
mczes de setembro a dezembro do corrente
anno, do capitão de fragata engenheiro naval
do 22 classe Arthur Henrique Freira de
Carvalho ;

Dito n. 2.166, da mesma data, concedendo á
dita Alfandega os croditas do 52:477$870 da
veraa — Arsenaes (pessoal) — e 43:105$ da
verba—Força Naval—parte relativa ao ma-
tonal
; Dito n. 2.169, de.., do mesmo inez, sobre a

çoneessão dos creditus do 9:372$ da verba

—Repartição da Carta Maritima—parte do
material, e 1:500$ por conta da consignação
do pessoal, da mesma verba, sendo esta im-
partancia para pagamento dos vencimentoS
do inecanico 'Victor Aliargnaut, encarregado
das obras do pliarol do Picão, o aquela para
'Decorrer ás demais despezas inherentes ás
mesmas obras.

—Relatado pelo representante do ministerio
publico :

Titulo de pensão de montepio de 900$
annuaes a D. Maria José Lima Carneiro, filha
do Antonio Martins de Lima, empregado da
Casa da Moeda, falecido em 25 do junho
ultimo.—Mandou-se registrar a quantia do
665$, incitada a do funeral, conformo a lei.

Titulas de meio soldo mensal de 51$ o de
pensão de montepio do '75$, sujeita á contri-
buição de 2500, a D. Isolina. dos Reis afiliar,
viuva do tenente da armada reformado
Edmundo Leopoldo afiliar. falecido em 8 de
abril do corrente a n no. —Mandou-se registrar

despeza. do 1:104;5'500.
Contas do ex-thesoureiro da adininistração

dos correios no estado de afano Grosso, Fio-
nano Nunes, relativas ao perioao de 12 de
junho de 1893 a25 de maio de 189.—Man-
denso passar quitação.

Contas das l s , 2., e 3' partes da. 350' loteria,
74a extraordinaria para o Montepio dos Ser-
vidores do Estado, extrallidas em 3, 7 e 10 de
julho do 1893, sob a responsabilidade dos the-
soureiros das loterias da Capital Federal,
Nazareth (5: Braga.—Mandou-se passar qui-
tação.

Revista BrazIloira. — Com este
titulo e sob a direcção do Sr. Dr. José Veias-
simo, director do Externato tio Gymnasio Na-
cional, apparecerá em 1 de janeiro do pra-
ximo atino uma revista quinzenal dedicada
aos interesses da civilização nacional.

A Revista já conta com a colaboração dos
scientistas o homens de lettras mais notaveis
e conhecidos do paiz, o tem o seguinte pro-
gramma

a Procurando continuar uma gloriosa tra-
dição, duas vezes infelizmente interrompida, a
Revista Brasileira pretendo servir, com dedi-
cação e sinceridade, á causa da cultura
nacional. Abre-se a todas as opiniões sinceras
e honestas. Não exige do seus colaboradores
sinão probidade Lucraria, que envolve a com-
petencia e respeito das alheias opiniões. Busca
ser um laço de união o um estimulo do tra-
balho para tolos os estudiosos brazileiros, não
só desta Capital como dos Estados, e a todos
convida a colaborar com eia nesta boa tarefa
do alto patriotismo.

Encyclopedica, a nova Revista Brazileira,
se occupara, entretanto, do preferencia do
quanto directa ou indirectamente ao Brazil e
á sua cultura interessar : sciencias, lettras,
artes, historia, philosophia, economia politica.,
sciencias sociaes, viagens, etc. A bibliogra-
phia nacional o tudo o que respeita ao nosso
movimento espiritual, merecer-lhe-ha toda a
attenção e será objecto de secções especiaes,
perinanontes ou periodieas.

0.3 li vros braziloiros, conforme a sua im-
portancia e valor, serão sempre apreciados
na Revista em artigos ou simples noticias cri-
ticas feitas por aquelles de seus collabora4o-
res especialmente' coinpstanies. Além disso,
uma bialiographia cuidadosamente organiza-
da dará conta do todas as publicações brazi-
loiras, livros ou revistas, legar de publica-
ção, prcço o onde se acham.

Chronleas scientificas, artistieas e indus-
triacs procurarão par o nosso publico ao cor-
rente do que entre nas se faz nesses diversos
ramos da actividade social e uma resenha dos
principaas artigos das revistas o jornaes na-
cionaes o estrangeiros, directamente interes-
santes para o Brazil, completará essa obra
de informação geral da nossa patria.

Votada a uma causa tão alevantada o sym-
pathica. como a da cultura nacional, e con-
tando desde já com a collaboração dos scien-
tista.s o homens do lottras mais notaveis e
conhecidos do paiz, a Revista Brasilcira soli-
cita o espera o apoio de quantas por essa
causa se interessam,

•
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Exposição geral do borlas
artes— Esta exposição foi 'matem visitada
por 196 possoas.
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EDITAES E AVISOS

17'.1eu1dade de Medicina e de
Iniarnutein da Rabin

De ordem do Sr. Dr. director, faz-se publico
que fica desde hoje aberta nesta secretaria a
inscripção para o concurso ao loga.r de sub-
stituto da 4 1 secçã.o, devendo a mesma ser
.encerrada ein 18 do março, ás 2 horas da
tarde, enforme preceitúa a ultima . parte do
art. 63 do codigo de 3 de dezembro de
1892.

No acto da inscripção cada candidato do-
verá apresentar á directoria desta faculdade,
folha corrida no logar do seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina por qualquer
das fbauldades da Republica ou publica fôrma
do mesmo e outros quaesquer titulou selou-
tificos ou publicações que haja feito.

Secretaria da Fasublade o medicina e de
Pharmacia. da Bahia, 25 de setembro do 1894.
— O secretario, Menandro dos Reis Atei-
relles	 (.

1S pretorin
O Dr. Bellarmino da Gama o Souza, juiz

de direito e pretor da 18' prataria do Di-
strict° Federal, etc.

Fa.co saber aos que ó presente edital virem
e della tiverem conhecimento, que ajunta
qualificadora de jurados o vogaes desta pre-
teria, composta do mesmo juiz como presi-
dente,o delegado desta circumscripção
cio José da Silva e o adjunto dos promotores
Dr. Luiz Guedes de Moraes Sarmento Junior,
reunida na saia das audieneia.s (lesta prete-
ria, do conformidade com 03 a.rts. 41 e 45,
§ 1", da lei n. 1030, do 14 de novembro de
1890, procedeu-se ao alistamento dos cidadãos
que teem de servir de jurados o vogaes
nas sessões do .jury e das juntas c mreccio-
unes no anno vindouro de 1895, cujos nomes
são os seguintes:

1 Augusto Macedo de Moraes, Tijuca.
2 José R.ibeiro da Silva, Quebra Can-

galha.
3 João Carlos Garony, Tijuca.
4 Francisco Borges da Silva, Tijirea.
5 Joaquim de Mello Lomino, Quebra Can

galha.
G Candido Luiz Corrêa, Muzema.
7 José Pereira Gomos do Oliveira, Quebra

Cangalha.
8 Antonio Telles do Almeida Barbosa, Cana-

pinho.
9 Francisco Telles do Almeida Barbosa,Cam-

pinho,
10 José Alves Freire Zeca., Carapinho.
11 José do Amaral Gurgel Ribas, Cam-

pinho.
12 João Rodrigues da Silva, MarangO.
13 João Telles Barbosa, Marangá,
14 Manoel Alves da Fonseca Almeida, Ma-

rangá.
15 José Mino de Santa Anna, Tanque.

16 Barnabé José da Paixão, Ma.ranga.
17 Adindo Francisco Freire, Barro Ver-

melho.
18 Augusto Casar Ferreira Fraga, Pa-

pagaio.
19 Luiz Vieira Nunes, Cartão.
20 Manoel Gomes I3aptista, Rio da Pa-

nella. •
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21 José Ferreira de Moura, Rio das Pe-
dras.

22 Jacintlio de Oliveira Ma.tto3, Anil.
23 Antonio de Oliveira Reis Junior, Anil.

Jeronyino Joaquim Pearia Bastos, Anil,
25 Luiz alarcelino Ferreira Coelho, Anil.
20 Pedro de Meneses Campos, Naná°.
27 José Barbo.sa. elos Santos, Rio Grande.
28 Francisco Barbosa dos Santos, Rio

Grande.
29 Ludovico Felippe do Almeida Barbosa,

Carapinho.
30 Antonio Emilio Vaz Lobo, Carapinho.
31 Antonio José Pereira, Carapinho.
32 Dr. Eduardo da Cunha Guimarães, Rio

Grande.
33 João do Souza Coutinho Filho, Ma-

rangá.
34 Anacleto do Souza Coutinho, Pão da

Fome.
35 Balbino Joaquim Ribeiro, Pão da Fome.
36 Manoel Antonio Teixeira, Páo da Fome.
37 Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho,

Pão da Fome.
33 Francisco Pinto da Fonseca Telles (Barão

da Taquara), Taquara.
39 Jeronymo Alpohn da Silva Menezes

Taquara.
49 Januario José de Farias, Taquara. •
41 Evaristo Atallyde Moncorvo, Condoa.
42 Joaquim Eloy da Penna Mattoso,

kbaeté.
41 Francisco Pereira Rangel, Mayema.

•41 Antonio de Castro Teixeira, Rio Pe-
queno.

45 José Lourenço de Carvalho, Rio Pe-
queno.

4 13 Eduardo Antonio Rangel, Rio Pe-
queno.

47 Antonio Figueira de Ornellas, Tei-
xeira.

48 Francisco Justino de Almeida, Rio
Grande.

49 Antonio Ferreira da Costa Junior,
Vargem Grande.

50 Francisco Borges Lourenço, Vargem
Grande.

51 José Marques da Fonseca, Vargem
rande.
52 Firmino Forraira da Costa, Vargem

Grande.
53 João Chrysoatomo do Sauza, SacarrOo.
54 Joaquim de Almeida Cardozo Junior,

Rio Grande.
55 Joaquim de Almeida Cardozo, Rio

Grande.
56 Dr. Barnardino Marques da Cunha

Bastos, Ma.ranga.
57 Luiz Dantas elo Paiva Barboss, Enge-

nho Velho.
58 Antonio José dos Anjos, Teixeira. 	 •
59 Arnaldo Mariano Barboza, Porto da

Agua.
60 Camillo da Silva Ferreira, E. Matriz.
61 Francisco José dos Passos, S. do Ma-

thia,s.
62 Joaquim Augusto Teixeira, Banca.
63 João José de São Paulo Aguiar, Capão.
64 João da Silva Mentilla, Anil,
65 João Maria Corrêa, de Sá Benevides,

Porto da Agua.
66 João Thornaz da Silva, Banca.
67 João da Silva Ferreira, E. da Matriz.
68 João Ferreira do Moura, Cruz das 'Al-

mas.
69 Domingos Fernandes da Cunha Guima-

rães, Porto da Agua.
70 Manoel Henriques Pereira do Carvalho,

13. Vermelho.
71 Jeronymo Pinto da Fonseca, Taquara.
72 Olyinpio Teophilo de Menezes Barboza,

Ponte da Taquara.
73 Diogo de Oliveira Cortez, Catoalio.
74 Manael Francisco Macedo, Gatanho.
75 Feliciano Rangel Maia, atanho.
76 Estevão Corrêa Lobão, Tijuca.
77 Albano Raymundo da Fonseca Marques,

Taquara.
78 Antonio Leopoldino da Silva, Barro

Vermelho.
79 Arthur Oscar Nogueira Neves, Duma.
80 João Fructuoso Rangel, Venda do Rio.
81 J03é Ribeiro da Silva, Tijuca.
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82 Francisco Cargueira da Motta, Marangâ.
83 Francisco Telles Barbosa, MarangO.
84 Dr. Joaquim Borges Carneiro, Marangá.
85 Padro Macario Dorningues, Marangá.
86 Leopoldo Valdetaro, ablua].
87 Francisco Jo3é da Cruz Coelho, Gabinal.
83 Holiodoro Valdetaro, Gabinal.
89 José Telles Barbosa, Marangá.
E para que possam os cidadãos alistados

reclamarem sua exclusão ou inclusão no
prazo do oito dias a contar da publicação
deste na fórma do §2o do art. 4 o 5 da lei
citada mandou o juiz lavrar editas que serão
afixados na porta da preteria e publicado no
Diario Offic:al. Dado e passado nesta 18 : p re-
toda do District° Fe leral a 1 dia do ma
de outubro de 1891.—Eu, Lino Alves da Fon-
seca, escrivão que o escrevi.—Bellarmino da
Gama e Souza.

Secretaria da Fazenda
Tendo S. Ex. o Sr. ministro da fazenda

resolvido limitar a 60 o prazo do 90 dias,
concedido ao 3 1 escripturado da Alfandega
de Santos,. Eloy Hardinann, para apresou-
tar-se á sua repartição, fica por essa fôrma
avisado o mesmo funccionario de que no dia
13 do novembro proxima futuro terminará o
referido prazo.

Rio de Janeiro, 6 do outubro do 1891,—
J. A. Toscano Barreto, &lidai do gabinete. .)

--
Secretaria da Fazenda .

Tendo S. Ex. o Sr. mintstro da fazenda re-
solvido não prorogar por mais tempo a licença
em cujo gozo se acha o 4' escriptu cario da Al-
fandega de Saaitos,estado do São Paulo, Sevo-
dano da Silva Romão Junior, fica por esta
fôrma avis ido o mesmo funccionario afim do
se apresentar a sua repartição.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1894. —
J. A. Toscano Barre!o, official do gabinete.

.A_Itandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 313 (2' mssà.)

Pela inspectoria da Alfan . lega do Rio de Ja-
neiro se faz publica, que á parta do trapiche
Vapor, no dia 13 do outubro, á 1 hora da
tarde, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes:

Lote n. 1
Marca CAMC—ADC: 50 gigos com garrafas

vazias, de vidro esverdeado, sem rolha e sem
bocal esmerilhado., posando liquido 5.363 M-
ios, vindos no vapor inglez A'valt, entrado de
Bremen, descarregados em 25 de maio de
1893.

Lote n. 2
A mesma marca: 50 ditos, idom, idem,

ideia, "Azando liquido legal 5.363 kilas,
mesma procedencia, navio o descarga.

Lote n. 3
A mesma marca: 43 ditos, idem, idem, pe-

sando liquido legal 4.612 Mios, da mesma pra-
cadencia, navio e descarga.

Lote n. 4
A mesma marca: 40 ditos, idem, idem,

quebrados, pesando liquido legal 4.290 kilo3,
da mesma procedencia, navio e descarga.

Alfandega do Rio do Janeiro, 9 de outubro
de 1894.-0 Inspector, A. Alonso B. Franco.

--
Alfandega, do Rio da Janeiro

EDITAL DE PRAÇÀ N. 45 (l a MESA)
Pela inspectorla da alfa.ndega do Rio do

Janeiro se faz publica, que á porta do trapi-
che Freitas,no dia 13 de outubro, ao meio-dia,
se hão do arrematar, livras de direitos, as
mercadorias seguintes:

Lote si, 1
Marca AGC: 2 quartolas, sem numero, con-

tendo vinho commum; pesando liquido legal
243 kilo3 ; via las de Bordeaux, no vapor
francez Ortegal, descarregadas em 16 do ja-
neiro de 1892.

Lote is. 2
Marca MRM : 6 caixas, sem numero, con-

tendo macarrão, pesando liquido legal 63 M-
ios ; vindas de Marselha no vapor francez
B18d:a,2rn. ,descarregalas em 27 de outubro de
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Lote 11. ,9
Marca KV: 4 caixas, contendo-48 garrafas

com absinthio, pesando liquido real 53 leitos
vindas do Rio da Prata do vapor francez Pro-
veram, descarregadas em 2 de dezembro de
1892.

Lote n.
Marca KV: 1 quartola contendo vinho não

especificado, pesando liquido legal 148 leilos
vinda da mesma procedencia, no mesmo va-
por e descarregada na mesma (lata.

Lote n. 5
Marca NSC: 2 feixes de palha ordinaria,

sem numero, pesando liquido 32 kilos; vindos
de Bordeaux, no vaeor francez Matapaa, des-
carregados em 9 de janeiro de 1893.

Lote n. 6
Marca KP: 1 caixa, sem numero, contendo

2 kilos e meio de arra ; vinda de Rangoon,
na barca ingleza Lturline, descarregado, em 26
de fevereiro de 1893.

Lote n. 6
Marca Jlt — ADC: 1 caixa sem numero,

com 12 gareafas contendo cognac, pesando li-
quido real 7 kitos e 400 grainmas. vindas de
Bordeaux, no vapor francez Portugal, des-
carregada em 24 de maio de 1893.

Lote n. 7
Marca FL: 2 caixas sem numero, contendo

4(5 meias garrafes com champagne, pesando
liquido real 20 kilos; vindas d mesma pro-
cedennia. no mesmo navio o descarrega las
na mesma data.

Lote n. 8
Marca CAO: 56 caixas sem numero, conten-

do (372 garrafa s com c)gnac, pesando liqudio
real 557 kilos ; vindas de Bordeaux, no va-
por fcaneez Equateur, descarregadas em 12 de

Junho de le93.
Lote n. O

A mesma Marca: 2 caixas sem numero,
contendo 144 garrafas cem vinho não especi-
ficado, pesando liquido real 93 kilos; vindas
da mesmN. procedencia, no mesmo vapor e des-
carregadas, eia mesma data.

Lote a. 10
Marca V (Dentro de um triangulo) : 750

caixa contendo garrafas do vidro, esverdea-
das, sem bocca e sem rolha esmerilhada,
pesando liquido legal 5.982 kilos ; vindas do

Hamburgo . na barca norueguense Laga, des-
carregadas em 28 de junho de 1893.

Lote n. 11
Marca ESC: (Dentro de um 1osango)1 caixa

de Madeira tosca'sein numero, vasia.
efa.rea, FJA: 2 ditas sem numeroedem: vie-

(las do Bordeaux, no vapor Equateur, descar-
regadas em 6 de outubro de 18e3.

Sem marca: 530 earrafõe a forrados de vime,
sem numero, pesando 1.455 kiles; vindos do
Hamburgo na barca allemã Cora, descarre-
gados em 14 de outubro de 1893.

Lote n,
Marca CC: 30 caixas sem numero, contendo

lie& engarrafado. pesando liquido real 493
kilos; vindas de Bordeaux, no vapor francez
Congo, descarregadas em 13 de novembro

de 1893.
Lote a. 13

Marca CAO : 10 caixa , sem numero, con-
tendo 120 garrafas com Champagne, pesando
lique'o real 100 leitos; vindas da mesma pro-
cadencia, no mesmo navio e descarregadas
na mesma data.

Lote n. 14
A mesma marca : 12 caixas com 24 meias

garrafas cada caixa, contendo Champagne.ou
288 meias garrafas, peando liquido real 120
"cilas; vite l as das mesma procedencia, no
Mesmo navio e descarregadas na mesma
data.

Lote n. 15
Marca SP: 10 barricas, contendo barro em

bruto não especificado, pesando 800 Mios;
vindas de Bordeaux, no vapor francez Orte-

gal, descarregadas em 1 de fevereiro de

1893. Lote il. 16
Marca JNET: 1 caixa, sem numero, conten-

do 1 b trril com vinho não especiftea.do, pe-
sando liquido legal 31 Isilas;_vinda dos Açores,
na barca portul.-,,urza Segredo dos Açores, des-

earrega0a em 29 de tORil de180!,

Lote n. 17
Marca CDC: 2.750 ditas, sem numero, con-

tendo garrafas de vidro esverdeadas, sefn
bocca e sem rolha esmerilliada, pesando liqui-
do legal 28.700 Mios; vindas de Hamburgo,
na barca norueguense Laga, descarregadas
em 28 de junho de 1893.

Lote tu. 18
Marca C: 2.0 I0 ditas, sem numero, conten-

do garrafas de vidro esverdeado, sem bocca,
e sem rolha, esinerilliada , pesando liquido le-
gal 16.500 kilos: vindas da mesma procedeu-
cia, no meano navio e descarregadas na mes-
ma data.

Lote a. 19
Marca BTP: 50 ditas, sem numero, conten-

do 600 garrafas com cegnac, pesando liquido
real 492 kilos; vindas de Bordeaux, no vapor
francez La Plata, (1..esca.rregadas na mesma
data.

Lote n. 20
Mar ATI: 4 ditas. sem numero, com amos-

tras de licores; vindas de elars dita, no vapor
francez La France., descarregadas em 6 de ju-
nho de 1893.

Lote n. 21
A mesma marca: 5 caixas,sem numero. com

23 garraev contendo vinho não especificado,
pesando liquido real 18 kilo ; vindas da
mesma procedencia, no mesmo vapor e des-
carregadas na mesma data.

Lote a. 22
A mesma marca: 2 cai xas,sem numero,enn-

tendo 23 garrafas contendo 19 kilos de Cham-
pagne ; vindas da mesma procedencia,, no
momo vapor o descarregadas na mesma
data.

Lote a. 23
Lettraira Celestino &. Ceiestina: 1 caixa de

madeira tosca.
Lettreiro A. Guimarães &. Comp.: I dita,

dita, vinda do Lisboa, no navio prtugliez
Pen .:nsul Ir, descarregadas em 17 de junho
de 1893.

Marca CCM: 2 ditas contendo 4e garrafi-
Dha3 e 36 garrafa, com amostras de cigna.c,
vidas de nordeamx, no vapor fran ez LaPlata,
descarregadas em 28 de setembro de 1893.

Lote n. 21
A mesma marca: 2 caixas:contendo 48 meias

garrafas com vinho não especificado, pe-ando
liquido 18 kilos; vindas da mesma procedeneia
no mesmo navio e descarregadas na mesma
data.

Lote a. 25
A Me31110. marca: 1 caixa cantando 114 gar-

ratinhas com amostras de licôr ; vinda da
mesma procedencia. no mesmo navio e des-
carregada na mesma data.

Lote n. 26
Marca GM: 1 caixa som numero, contendo

O garrafas com cognac, puindo liquido real
3 Mios o 701 grammas; vinda da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor e desarrega dana
mesma data.

Lote a. 27
A mesma marca: 2 caixas,sem numero, con-

tendo 38 garranohas co:n amostras da CJ-
gine ; vindas da mesma, procedencia, no
mesmo paio e descarregadas ria mesma
data.	 •

Lote n. 28
Marca GC: i caixa, sem numero, contendo

23 meias garrafas com chaMpagne, pesando
liquido real 9 kilos e 700 gra.mmas; vinda da
wesma proc&encia, no mesmo navio e descar-
regada na mesma data.

Lote a. 29
Marca CPINI: 3 barricas, sem numero, con-

tendo gesso em pi, pe4ando liquilo legal 513
kilos ; vin Is do Rio da Prata, no vapor
franeez Equateur, descarregadas em 10 de
abril de 1893.

Lote a. 30
Marca AB: 5 barris, sem numero, contendo

vinho não especificado, pesando liquido legal
347 kiioa vindos no vap.m, La France, des-
carregados em G de junho de 1893.

Lote -a. .31
A mesma marca: 3 barris, sem numero,

COM verwouth e bitter peando liquide legal

258 kilos ; vindos da mesma procedencia, no
mesmo navio e descarregados na mesma
data.

Late a. 32
Marca MM: 97 gigos, sem numero, contendo

garrafas de vidro esverdeado, sem rolha e
sem boca, esmerilhada, pesando liquido legal
10.080 ki!os; vin .los de Ibinburgo, na barca
allemã A,Idle Subech, descarregados em G de
novembro de 1893.

Lote a. 33
Marca MD: 3 amarrados, sem numero, com

caixas de madeira tosca, desarmadas, pesando
65 kilos ; vindos de Bordeaux, no vapor fean-
cez Congo, descarregados em 14 de agosto de
1893.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de outubro
de 1894.-0 inspector. 11. Afonso Baptista
Fraturo.

--
Arsenal de Marinha

CONTRACTO DE OPERAMOS

Neste estabelecimento precisa-se contraetar
diversos operarios das especialidades: lima-
dores, um operario; torneiros, um contra-
mestre e um operario; caldeireiros de cobre,
dons operarios; ferreiros, um mestre e um
operaria; caldeireiros de ferra, um mestre o
dous operarias; fundidores e modela.doros,
quatro operados, afim de servirem, por es-
paça de 18 inezes, no Arsenal de Marinha de
Meato Grosso e sob as seguintes condições:

Perceberão os vencimentos marcados na
Lhana annexa ao regulamento dos arsenaes
e terão direito ás pa-sagens de ida e volta.

03 candi l atos serão submettidos a exame e
classificados coo forme as suas apti Iões profie-
sionaca.

Secretaria da Inspecção do Arsenal do Ma-
rinha da Capital Federal, 9 do outubro de
1894.

No impelimento do secretario, o official
Francisco C. da Silva Caldas. 	 (•

linspectoria Gerai de Sande
dos F'ortos

De ordem do Sr. Dr. inspector geral fica
determinado o prazo de if o mez, a contar
desta data, para os empregados da inspecto-
ria geral (comprehendendo os do Hospital
elarltlino de Santa Isabel e Lazareto da Ilha
Grande) observarem o que dis, õ3 a portaria

do Ministerio da Justiça o Negoeios Interio-
res, de 29 de setembro ultimo, quanto ao uso
do novo uniformo, em . substituição do que
fora approvado por portaria de 3 do janeiro
do 1887. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o piano do novo uniforme está.
publicado no Diario Official de 2 do corrente
mez.

Secretaria da Inspectoria. Geral de Saude
dos Portos, Rio do Janeiro, 5 tl e outubro de
1894. —No impedimento do secretario, Olym-
pio de Nietneyer,

Directoria Geral da
Industriai

PATENTES DE INVENçãO

N. 1.760, Emite Ja,vaux, Charles François
Gullois e Francois Dupout.

N. 1.761, James Stirrat Cochran e John
Wesley Watk lus.
. N. 1.762, Eugène Iiermite.

N. 1.763, IIenry Alfred Leverett.
N. 1.704, Adolpho Lacombe.
N. 1.765, John Clia.rlos Love.
Convido aos Srs. coneessionarios acima

mencionados a comparecerem nesta directoria
geral no dia 13 do corrente,á 1 hora da tarde.
aflm do Resistirem á abertura dos respectivos
nvolucros.
Directoria Geral da Industrie, 11 de outu-

bro de 1691.-0 director geral, Thonua.: Co-
cltrane.

•
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Inspectorist Geral das Terras
e Colou-ignição
REPARTIÇÃO CENTRAI,

Fornecimento de piro 4 hospedaria de intnti
grantes da ilha das Rores

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta nova concurrencia
para o fornecimento acima, ficando designado
o dia 18 ri o corrente, á 1 hora da tarde, para
o recebimento e abertura em presença dos
interessados das propostas apresentadas, as
quaes deverão ser selladas e feitas em cartas
fechadas.

As condições para o fornecimento acham-se
á disposição dos interessados nesta repartição
todos os dias uteis, das 10 1/2 horas da ma-
nhã ás 3 da tarde.

Repartição Central dàs Terras e Colonisação,
10 de outubro de 1894.— Leovigildo de Souza
Mattos, chefe da 4° secção.	 (-

E.de Ferro Central do Ilrazil
CORRIDAS NO JOCKEY-CLUR

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, amanhã, 12 do
corrente, por occasião das corridas no Prado
Fluminense, haverá: trens especiaes directos,
para conducção de passageiros, desde ás 10
horas da manhã até a 1 hora e 30 minutos da
tarde e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas es-
tações de S. Diogo, S. Christovão e Man-
gueira.

O preço de cada passagem da ida e volta,
sem distincção de classe, é de 510 reis.

Escriptorio do trafego, 11 de outubro de
1894.—J. Rademaher, chefe do trafego.

E. do Ferro Central do Braizi I
CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 14 do
corrente, por °ocasião das corridas no Derby-
Club, haverá trens especiaes directos para
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde o
depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o SU 19 até o
SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na plata-
(erma do Derby Club.

O; trens especiaes não pararão nas esta-
ções de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincç.ão de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 11 do outubro de
1894.— .1. Radonaher, chefe do trafego.

E. de Verro Central do Drazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE SU-

PERSTRUCTURAS METALLICAS DE D3US PONTI-
LIIÕES E DAS CHAPAS DE DILATAÇÃO E AMAR-
RAÇÃO DE UMA PONTE.
Tendo sido alterados os desenhos,condições

geraes e especificações a çue se refere o edital
de 24 do mez passado, ficando assim prejudi-
cada a concurrencia que devera ser hoje effe-
atuada, de ordem da directoria faço publico
que ás llhoras do dia 15 do corrente receber-
se-hão propostas para fornecimento de super-
atructuras metallicas de dous pontilhões e
dai chapas de dilatação e amarração de uma
ponte, de aecordo com os novos desenhos, es-
pacificações e condições geraes para o con-
tracto á disposição dos coneurrentes nesta
secretaria.

Os concurrentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada,trazendo as
propostas fechadas, escriptas com tinta preta,
devidamente Bailadas, datadas, assigna las e
com as indicações das respectivas moradas
depositando previamente a cauçã.c) de 200$ na
thesouraria da estrada, a qual reverterá
para os cofres da mesma no caso de recusar-
se o proponente, cuja proposta for preferida,
a assignar o respectivo contracto.

Ás nropostas serão abertas o lidas em pre-
aença.dos concurrentes,

s's coneurrenela versará sobre o preço e
o prazo de fornecimento.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil da Capital da Republiica dos Estados
Unidos do Brazil, 6 de outubro de 1994.-
O secretario, Manoel Fernandes Figueira. (.

-	 •

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA

Pagam-se amanhã as seguintes folhas:

Professores do 1 0 grão (2 ,, 4, 70, 8" e 9'
districtos), professores do 2" grão.

Observação — Só serão pagas as folhas
annunciadas.

23 secção de Fazenda Municipal, 12 de outu-
bro de 1894.— O 1 0 escripturario , João Au-
gusto de Godoy.

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Concurso ao provimento effectivo do logar de
adjunta das escolas pub'icas primarias do
10 grdo

Sabbado, 13 do corrente, ás 10 horas da
manhã, serão chamadas as seguintes can-
didatas para a prova oral:
Maria Francisca Gonçalves.
Maria Julia Cardoso.
Maria Luiz Duque Estrada.
Ida Anta Marques.
Lucinda Bi tteneourt.
Aurora de Almeida.

Directoria Geral da Instrueção Publica
Municipal do Districto Federal, 11 de outubro
de 1894. — O abafe da l s secção, Manoel
Ataria Nogueira Serra.

FISCALISAÇÃO DE MACIIINAS

Pela P secção da directoria si e obras e via-
ção, se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que Pereira Gomes & Comp. re-
quereram licença para assentamento e uso
do um gerador de terceira categoria, no seu
estabelecimento á rua do Estado de Sá n. 80.

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1894.-
O engenheirofiscal das machinas, Affonso dc
Carvalho.

FISCALISA;ÃO DE MACIIINAS

Pela 1' secção da directoria de obras e
viação se faz publico, para conhecimento dos
interessados que Manoel Gands.rely & Comp.
requereram licença para assentamento e uso
de um gerador do vapor de segunda cate-
goria, á rua Larga de S. Joaquim n. 112.

Rio de Janeira, 11 de outubro de 1894.-
O engenheiro-fiscal das machinas, Alfonso de
Carvalho.

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

23 secçtlo

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados
que no dia 13 do corrente, ao meio dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a construcção do
calçamento a alvenaria, assentamento de
meios-fios e nivelamento (em continúação) da
rua Nova de S. Leapoldo.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechada. iudicarã'o o preço de unidade
escripto par extenso e em algarismo e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto,
farão os proponentes na Directoria de Fazenda
Municipal o deposito prévio de 5 °/„ sobre a
quantia do 24:989.3)63 em que estão orçados
os trabalhos, juntando á proposta o respectivo
recibo.

O orçamento, perfil e demais esclarecimen-
tas pódem ser procurados nesta secção pelos
Interessados,

DiNetoria de Obras Viação- :12 secção, 8 de
outubro de 1894, — Gastao Silva j 1 0 official.

1Prefeltura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRBIONIO

7a secçao

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a.
Companhia. Luz Stea.rica requereu por afora-
mento, mais 150 metros de accrescidos de
accrescidos de marinhas á Praia das Palmeiras
em S. Christovão, em continuação aos aceres-
eidos que já possue em frente aos predios ns.
1 á 7 da dita Praia; por isso convido a todos
aquelles que forem contrario a essa pretenção,
a comparecerem nesta repartição no prazo de
30 dias a contar desta data, afim d apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dera,, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Sub-directoria do Patrimonio, 21 de setem-
bro de 1894.—No inpedimento de chefe da 7'
secção, Arthur Augusto Machado, 1 0 escriptu-
.rario,	 .)

District° cie Ira já
AGENCIA DA PREFEITURA

Acham-se depositados na casa do eidadãO
Luiz Ferreira Braga, morador na eStrad.G,
Bica, deus unima.es, sendo um macho, russo
queimado, e uma best pedrez. Quem for
seus donos, queiram reclainal-os que, pa-
gando a multa e mais despesas, lhe serão
entregues; teem cinco dias para fazel-o; do
contrario serão vendido l em hasta publica,
para pagamento das multas e mais des-
pezas.

Capitai Federal, 11 de outubro de 1894.-
O agente, Joaquim Lucio Caetano da Silva.

(•

District° do Santo Antonio
AGENCIA DA rRErErrim.x

Faço publico que mudei o Meu escriptorio
para a rua Frei Caneca n, 2, onde continuo a
despachar todos os dias uteis, das 10 horas da
ma- nhã ás 3 da tarde.

Agencia da prefeitura do districto de Santo
Antonio, 29 do setembro de 1894.—O agente,
Dr. Albertino Vieira.

--
EDITAL

Com o prazo de 30 dias pelo qual se faz publico
a rehabilitaçao de Ignacio Ferreira de Car-
valho, socio da firma Ferreira de Carvalho
& Irnoo para dentro do mesmo prazo os
credores prejudicados reclamarem o seu di-
reito.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara. Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de re-
habilitação com o prazo de 30 dias virem em
como por parte de Ignacio Ferreira. do Car-
valho, socio da firma Ferreira de Carvalho
& Irmão me foi dirigida a petição do teor o
fórma seguinte: Petição. Illm. Sr. Dr. Juiz
Preparador — Ignacio Ferreira de Carvalho,
Bodo da firma Ferreira de Carvalho & Irmão,
cuja fallencia foi declarada a requerimento
seu e julgada casual, juntando folha corrida,
vem requerer a sua rehabilitação ouvido o
Dr. curador fiscal e publicados Os editas nos
termos da decreto n. 917 h 24 de outubro
de 1890, art. 87 para os devidos effeitos. P.
deferimento, ia advogado, Zeferino de Faria
Filho. Estava sollada. Rio, 27 de julho de
1894.— Z. de Faria Filho. Despacho. Sim.
Rio, 27 de julho de 1894.— Barreto Dantas.
E tendo os autos sido feitos com vista ao Dr.
curador fiscal este os entregou cio cartorio
com o officio do teer seguinte: Officio. Nada
tenho a oppor ao deferimento da petição de
fis. observadas as disposições dos arts. 893 o
seguintes do Codigo do Cominercio, visto que.
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o decreto n. 917 de 1890 não é applicavel ás
fallencias existentes ao tempo da sua publi-
cação. Rio, 23 de a:gosto de 1894.-T. Burros
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital para que os credores prejudicados
se opponliam á rehabilitação, findos os 30 dias
som nenhuma opposição ou reclamação, serão
lançados do dito prazo subin ,Io os autos para
decisão final. E para constar Se passou o pre-
sente edital e mais dous de igual teor para
serem publicados pela imprensa durante 30
dias e affixado pelo porteiro dos auditorios
no Jogar do costume o qual lavrou a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 5 de se-
tembro de 1894. E eu, Joaquim da Costa Lima,
o subscrevi.- Manoel Barreto Dantas. (.

PARTE COMMERCIAL

Camara 5233,, ndieal dog corre.
toros de rondo" i)ublieos da
Capitai 11+.ederal

CURSO OFFICIAT, DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 PO (lio	 d Ma

So'ire Londres--	 11 7/8	 11 23/32
» Pariz 	 	 804	 814
ss Hamburgo 	 	 9J3	 1.004
» 'lana 	 	 -	 740
» Portugal 	 	 -	 382
» Nova York 	  -	 4.235

Solseranos 	 	 203750

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUTILICOS E
PARTICULARES

Apolices

Apolices geraes, mantas, de 5 °is
Ditas idem, do 1:0003, de 5 0/,,
Ditas ennvert. , de 1:0003, de 4 "In
Ditas do Emprestimo Nacional,

500$, de 1868 	

Bascos

13 ;rico da Republica do Brazil,
c/50 0/	

Dito idein, integ 	
Dito Deposita e Descontos 	
Dito Nacional Brazileiro 	

Companhias

Comp. Viação Ferroa. Sapucaliy
Dita Centros Pastork, c/30 °/„ 	
Dita Brazileira Torrens 	
Dita Melhoramentes no Brazil 	
Dita Seguros Integridade 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Loteria dos Estados 	
Dita Estrada de Ferro Oeste do

Minis, in teg 	

• • Debentures

Debs. da Leopoldina,. 4

Vendas por alvará

210 acções da Comp. Gra nde Hotel
e Cassino em Ca.xambú (cabidas
em coinisso) 	
Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1891.-

J. Claudio da Silva, syndico.

--
Cambio

O Banco da Rcspublica do Brasil recebeu
hoje dos seus agentes, os Srs. N. M. Roth-
schild &Sons, o seguinte telegra.mma:

Londres, 11 de outubro, ás 3 lis. e 50 m.
Taxa do Banco da Inglaterra. 2 1/.
Desconto no mercado 	  1 °is
Cheques sobre Pariz 	  25,15
Apolices externas de 1879 	  82 61,,
Ditas idem de 1888 	  77 0/.
Ditas idem do 189. 	  72 1/4 0/,

DIÁRIO OFFICIAL

SOCIEDADES ANONYMAS

nane° União tio S. T'aulo
Balançete em 30 da ssta nbra do 1591, CMTI-

prehmIondo as agencias

ACTIVO

Secçao emissora

Thesouro Nacional:
Contas de deposito de apoli-

ces-Saldo desta conta...

Secçao com nz erc ial

Entradas a rea-
lizar 	  27.931:5403000

Accionistas:
Conta de in •

tegrallia-
ção 	  6.400:0003000

21.531:540W00
Titulos des-

contados.. 2.101:407$780
Louras a re-

ceber 	 	 137:7183640
Effeitos a re-

ceber por
conta do
terceiros... 245:0743000

-------
Contas correntes:Movimen-

to, garantidas o especia.e3
Saldos devedores 	

Apolices geraes o acções di-
.versas 	

Apol ices do estado do Pa.rana
Caução da directoria 	
Caixas filiaes, conta corrente
Caixas filiaes, conta de ca-

pital 	 ..
Valores caucionados 	
Cauções: de contas correntes
Bem reitorias : Moveis o

utensilios 	
Valores depositados 	
Juros, gastos geraes etc 	
Juros a receber ....... • 	
Diversos : Saldo de diversas

contas 	
Titulos em liquidação 	
Caixa: Em moeda corrente 	

Semi() constructora e
industrial

EmprestiM03 urbanos 	
Hypotheca.s em garantia de

emprestimos 	
Immoveis : Propriedades do

banco o bens adjudicados.
Construcções por c/ de ter-

ceiros 	
Fabricas 	
Prestações a receber 	
Utensi lios technicos 	
Semoventes 	
Explorações 	
Bens hypothecados .. 	
Diversos 	

Secçao hypothecaria

Emprestimos raraas 	
Hypothecaa : Em garantia

de ernprestimos 	
Lettras hypothecarias

raernittir 	
Prestações a receber 	

PASSIVO

Secçao emissora

Outubro (1894)

Secçao commercial

Capital subscripto . 	  40.000:0003000
Contas correntes : depositantes :

Em contas
correntes,
garanti das
e de movi-
mento....

Em contas
correntes
simples..,.

Por lettras
e a prazo
fixo 	

Deposito da directoria....
Titulos por conta de ter-

ceiros 	
Valores pertencentes a ter-

ceiros 	
Garantias diversas:

Do contas correntes 	
Caixas nus:

Capital a realizar 	
Contas correntes 	

	

Banco da Republica do Bra	 -
zil

Caixas flillaes e agencias 	
Banco Emissorde Pernam-

Banco da Republica do Brazil
-Rio 	

Saques a pagar 	
Valores depositados em cau-

ção 	
Descontos, commiss5es etc.-
Juros de lettras hypotheca-

rias 	
1° a 70 dividendos : Saldo

não reclamado. 
Ouro 	
Juros de fundos publicos..
Diversos: Saldo de diversas

contas 	
Lucros suspensos para di-

videndo 	
Reservas:

Fundo de
reserva . 3)8:2043520

Fundo do ga-
rantia das
lettras hy-
po theca-
rias . . . .	 826:1903160

Fundo de re-
consti tu i -
ção do ca-
pital...,..	 33G:195$480

Lucros sus-
pensos.... 1.245:4433017

Secçao construclora e in-
dustrial

Fabricas 	
Garantias diversas: De em-

prestiMOS 	  • •• • •
Diversos :	 Saldo do di-

versas contas 	  • •
Juros: Commissões, etc 	
Garantia do emprestimo in-

dustrial. 	
Secção hypothecaria

Emissão de lettras hypo-
tliecarias 	

Lettras sorteadas 	  O*
Amortisações m/c. recebidas

o inanidas nas prestações
a receber 	

Garantias diversas: De em-
prestimos 	

Juros, coinmissões, etc 	

S. E. ou O.

S. Paulo, 6 de outubro de 1894.- J. B.
de Mello Oliveira, vice-presidente.- Horacio
Berlinh, chefe da contabilidade.

Imprensa Nacioital - Rio do Janeiro - 1894.

1:0203000
1:0313000
1:197:3000

2:0003000

783500
1703000
1403000
2333000

103500
30.000
40$000
453500
503000
723000
73:3000

1003000

21:3500

$300

10.001:5003000

2.485:1003420

6.277:13023096

767:8203480
1.908:0753000

140:0003000
1.901:7663134

1.000:0003000
1.995:0003000
8.415:1583950

43:4603710
407:6003000
.81:3193940

943:3673700

6.270:9503237
114:2923280

1.334:1613728

3.324:2703190

5.722:5913660

5.828:8023507

156:4403543
4.467:6873434

671:6823810
3429*660
2:4503500

221:0233743
7.347:7763812
1.325:5103310

\
3.456:0333140

7.966:0003000

2.161:4003000
108:553$700

---------------
108.387:4353584

1.832:1013517

32:8273987

114:7283820
2.029:7213354

140:0003000

245:9743000

407:600$000

8.415:1583950

550:0003000
880:9533682

172:5803900

1233810

5.761:5153270
16:9553360

1.995:0003000
89:9283765

10:1223500

42:8573300
476:0103200
321:327:3000

231:1533026

309:3693200

2.806:0333177

137:6093138

5.722:5913660

1.339:3033620
23:4813220

7.317:7763812

9.871:0003000
593:7003000

418:8953800

7.966:0003000
1923840

108.387:4353584
---------------


